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PREÇO 01:':iH, 

EXEMPLAII 

CH$ 2.00 

vaga~ nas escolas públicas 
mamPuladas por políticos 

CAMARA AINDA NáO EUG[U 
COMISSÕES PERMANENTES 

A Câmurn r.1unktp;1J d1· N 
lgu,1çu I stá f'1•m o seii run· 
cionamr·ntc, ptC'judteudu em 
decorl'énd,11 da lnhan!l.igf'n 
da dit'i Jldr-rant,.1~ ,11 eni:,;ta l' 

<'mf'dPbl~t,1,. quétnln u forma• 
ç.ão <ht.._ Coml~s~~ P"t m.sm·n 
tes daquela Ca!-a L('gf~latlva. 
Durnntr toda rst..i .semRna. vá 
ria~ tcun1õP~ fornm reAliZJ· 
das pelas bancada~ da ARE· 
NA í' do MOB !separado 
ment~t para dtscutlr o ('rit~­
rto a ser adotado na forma­
Ç"[lô da..~ Comts~ões. sem que 
os dois partidos tenham cnc·­
gado a nenhum resultado con­
rrf"to 

do1 Mari<> M,11qu1"'- iJid"r ,h 
ARENA I informou à p1 f'"1 
dénd;, d.-t Cãmara quP i;<Jm(·n 
te na próxima terça ÍPlra , 
f.1·u p:u lido ,,111!.ui,_1 ;1 cJlscuth 
o J.Jrublema , o que- nfio f•>l 
.iH.'l'ltO pelo Vf•rP,1d111 Mauro 
1-·r-rrPira de C<.1st10, que c1Jn 
vorou uma ouh.1 reunt:i.o pa 
ta o dia :-.egulnt€~ 1quinlA·fri 
ra, di,1 31, à qua,I n?nhum \'P 

read•ir situadon\.:;ta romp:.1rr: 
<'CU, 

.~pe,,ar do l'c~tim de distri­
Wo de \-~ga_s, nrnitos \'P­

·-d:I~ mostra,·am-se insap 
+,iffirO!, com as propinas re­
«~~. De um modo ~era! 
~ma:ram Q'...e as ,·agas quC' 
M- to'!"'m contraria!. Nam t>m 

num~ro insut'i.ci1·ntC' l>'\r: <Hcn~ 
cte_r a todos os sc-us rompro­
m1s~os . 

Outra rc-clama<:-ão cios ,·0 r(•a­
..-lorcs c.·ra de QUe, embora ti­
vessem u:n certo nüm<"ro õe 
vagas prometidas pelos órgãos 
de t>duea<:"ão. n~~ c,scolas [' 
reaHdae era bem outra . ;ts­
~1r:n, o Vereador Sebastião Pe­
rena Portes não se conrorrna-
1o:a C'Otn o fato d<' saher da 
existênc•:i de sessenta vaga-; 
cm urna c,scola enqu~nto a 
diretora só lhe ofereceu duas 

Como de hábito. vai come­
et1r a briga para -ver quem 
tc-m mais prestigio P no\'a­
mente !'ssist ire-mos a0 triste 
,espetàculo d?s pr~sões q,1~ 
habitua Lmentp fazem eertos 
\·ereadores para a substiuição 
rlc- diretore,s e auxiliares, de 
n)odo ~. no fim da!-i contas. 
Poderem colota1· Os seus ~p..,­
drinhados nestas funções O'.J 

conseguir maior docilidad~ do . 
titularPs de- direção das esco­
las. 

FILA VEXATôRJA 

~\ntes mesmo da prime ra 
i,;essão àa Câmar:,, Oc, VC're~-

rloa.._.s, nutnl~ro~o c-ontin:r>C"11 ,,~ 
dr• populares, ~obr~tudo !Tl:'ír,: 
H s.~- postava nas escada,; d~ 
P!'e<J1t? c:--m que f1mcion;i O Le­
gtslativo i~uacuano, !\ fim dr 
agunrdar n chegada rios c<Jis 
e lh~ solicitar uma \'ll~a 011 
bol!ií1 de estudos 

No dia 25 de fe\·ereiro, to· 
do o corredor e escadas esta~ 
\·am oc11pados por mães an­
siosas que aguarda\'am desde 
as sete c1;, manhã (eram trêc. 
horas da tarde quando a nos~ 
sa reportagem chegoul que .se 
abrisse um~ d~ salas dos ix-r­
'tidos. Até aq1Jele momento 
ninguém se havia din:nadô ;'\ 
~tendê-las. 

O aspecto d-. ma:or·.a de­
nunci~\-~ cansa(;'() e, em al?;UM 
caso:::, forn<'. Era. tamhêm fa­
cilmente c-om:;tatávc,i nuc to­
das. ou a gr.-ndc maioriâ, eram 
pessoas pobres . Est .. v"m ali 
para sei-em manipuladas pelos 
J'Ossos politicos inescr•1pulo­
~os. que, na ânsi;:t de se ele­
gerem. prometem tudo mcsm'l 
sabendo que não será po~iw•I 
cumprir. 

As bolsas de estudo que o~ 
\"t'rea~ores tinham a oferccer 
, r:tm rll" c-omplernl"ntn "'Út), 

q 1._. tatalmenlt:" \'ni ohrigar e, 
pais a um rompromi~<.o fi­
nanceiro com .:-s çscolas, o Q\Jl' 

para muito.-:; \'iÍ"{I. a se const :­
tulr cm aJ>('na..; rn:ils um con­
to do vigário 

A SEMEC DE SEMPRE 

Ape5:ar de- todos os protcs­
to!ií d(' que a moro Jidadf' seria 
restaurada, Os critérios de h<'­
ne(iciamento dos corrcligionã­
,.;os continuam sendo os mes­
mos e mais uma vez só serão 
atendidos aqueles QUP se fü:a­
rc-m aô grupo político or3 do­
mínante. 

Acusação séria é ~- que tem 
sido veiculada com relação à 
Secretaria Municip?l de Edu­
C3t:ão e Culturc, ser.-undo n 
qual j4 se encontram separa· 

das para cada \'ereador as v.c­
e;as ~ que têm direito. bast'"!.n­
do o benc-(iciário se identiri­

car pnra receber o rncam -
nhamento p.ara. a ('~cola 

(Conclui na pág. 4) 

PROPORC!ON ALlDADE 

Das Comlc;sões Permanen 
tes, 1.cm princ-tplo o MDB. 
por ser majoritário, não abre 
mão das de Justiça e de Or· 
çamento. Estas são as dua~ 
mais importantes Comissões, 
e por tsso mesmo ambas as 
bancadas se mantéro firmes 
nas suas poslçôes lnkials, 
sem evoluir ou abrir perspec­
tiva para um entendimento. 

A ARENA aC'elta abrir mão 
da Comissão de Justiça 'ª 
mais impartante de toda_._,. 
mas em troC'a reivindica para 
sí a Comissão de Orçamento, 
apoiando-se lnC'lusive na lei 
de proporcionalid.,_de. 

A BANCADA DA ARENA 
NÃO CO~!PARECEU 

Diante do impasse, o VeTc;.i 

PREMIO COMPt;I..SORJO 

Além do problema maior- -
,mcontrar um denominador 
comum entre as duas ~nca­
das - uma outra quE'Stão. 
multo mais de earater dornes-
1 lco e pes~oal. está atrapa· 
Jhando o andam~nto dnc. au 
nlõe!óó das respectiv,;;1s b..·rnc:l 
das, que é a vaidade de nl 
guns vcrc-adnre.._ 

O MDB, por exemplo. ja 
tinha acertado os nomes d, s 
vereadores Jorge Gama de 
Barros para a presidênc-ia da 
Comissão de Justiça e do Ve­
reador José Amérko para pre 
sldir a Comissão de Orçamen­
to, ca~o estas duas ficassem 
com o partido oPosklonbta 
Mas ai ~ur~iu o Vereador Ar 
mando Diac. e pleiteou es..c.:a 
últlma como prêmio por s~J 

essa a última vez que .se can­
didatou. O reprec;entante d<• 
Japeri quer a Comisc.ão co 
mo prêmio compulsório. 41\tat!". 

dC"talhes na pá2ina ,n 

Prefeito garante que vai governar de DEPOIS DAS OBRAS ELEllOREIRAS 
comum 

iJL:. prundro de março, po1 
~láo d,t instalaçâ.i, ·da la . 

~~ 1 da presente legislatura, 
'· Pteff'ito Ruy de Queiroz 
' m~ie-reu a Cám·ara de \·e· 
-e..d,lr,-~ d~ Kova lf!uaçu. jun 
t.unente com os Srs. Fãblo 
P.,,.!2lheitti, Jos;é Fróes. Ma­
'U.d,, e o Prof. Sérgio Mo 
"!'ira, p;tra dizer que ,quer go­
·-l'Dar t-m <"Omum acordo <'om 

PodPr U'~j,;,Jatl\'o 

PARCELAS DE 
~ESPONSA Bil.lDA[JE 

111:se O G<1vc:rno Municipal 
do O Prefeito - é exerd-

J>ela Câmara e o Prefeito. 
abendt) a cada um idêntica 
P&r~la dr- responsabilidade, 
"lida por princípio..; éticos 

""'"""· ~ Caem sobre u no5i~o Mu 
lamc-nttn·e;s .. pechas 

QJsj ffl!rp ~las a falta de ~spi· 
1 ~hlico a nortear romp.Jr­
~~toi. SL.o muitas as di 
tntr à:Jdt-... iiue juntos iremos 
,~ entar · mas tPnho certeza 
fl:nn ~bf.re-rnos .conduzir com lfuru:

1
~1 desnn""' dr> nosso 

'-ã 
\llP 

O 
M- !:lbe porqut- vu por-

. nà<,, CJ Sr Ruy de Quel­

rr,z 1
0Jnf)U qtrai,;e que todo ,, 

~ ternpo a f:-ila1- da 1nlitica 
~rtlcipaJi~la e educacional 
Cb. t~t.:td(,s Unidos e que na 
1g ,.,.rn ª VET CfJrn a de Nova 

~~·· ~nrattzando que- não 
burno das _dificuldade!\ com o 
ta d~ Justificativa A lu· 

"'·; '1oU.a - 'El.:<'cutf\'o C' LR­
"'~tivo! 

i;---
~CLlJI N.\ f'.\ G z, 

acordo com o 'Legislativo A CIDADE EXPERll~ENTA o 
. ABANDONO DE SEMPRE 

A IGREJA NO CAMINHO CERTO 

.·, 

. . • te, na sua verdadf'ira 'I""" ção, n5.o H)X'nas como têhu1 1.1~· Ul\'a<:ão 
<--.Olor.:ad.! defimt1~.ame;midos contra irus nprc" .orC"S, 'l Ii::reja Catt'Jlica n Bra...">il se apre­

mas corno de luta dos ::vada. Prvgando O Evengcltio nãc, come in!lt um1 i'l~o de conformado 

1wnta po- l\'ll'.fflf"ntc re , itos humanos, ma.s fatt·ndo u~o deli! p,ar"' a t.-ons:1cnt za~ão e o en­
racc a 1s rp3c!'.io dos dire . d" ·t 8 Jgieja hoj<' nunca este··e fao próxima 1lo mo­
"!Or~jarnentl') pela Juta d<>SSH mesmo• lfCJ os, 

dei•> d~ C'"ri-rto . oncluSões 8 qu(• pudemos chl'gar numa anâhs rápida _obr( a 
p Jo ,neno_. hr~m 

1
t: ~::i3 ;;a~zada trr Itaici, São Paulo. ~ pl:rlod•· df' S a _17 dn rnK r: -

XV At.lCmbléla <la. ~BB.. D ,Adri<:&no 'Martdari.nO Hypolito, dr quem publu:amos Algurn.z 
~

4 

L'l c:"tc\-·c o nus5o ~ispO~lantf' ,,ncontro r<'aliiado no 1nteorlor p&t1U!dO C' flUt' rl'uni•J ('('r1.., 
~ t., t> 11nut•k imi:.1 Pá . 3• 

ot. ,1:~"'Vill,,OC's o J t em,Urio brasileiro i gma • 
d~ "240 bis,,o! dt. todo o 

Pa:;,sados poucos meses da 
orgia de obras que antecedeu 
as eleições, já se pode ob!)er­
\'ar o estado a que ficou rC'le­
gada a maior p;-rte da cidad~. 
O derrame" de ~sfalto e~palha­
do no centro e nos bairro:­
clc-gantes da cidad(' não per­
doou a Prr.ça da i'...iberdad,·. 
outrora. único ponto de encon-
1ro ou repo11s.l no centro. 

Iniciada já no fim do gover­
no anterior, um;:,. obra p0mpo­
sa e imitil na r,raça não foi 
concluída (' só !.Crviu pa1:a 
o;orar &s já precárias condi­
~ões de utili2ac;5.o . O aspecto 
atual d:i; Praç.1 da Liberdade 
chega ;i :sC'r deprimente p:""lo 
que representa de desrespei~? 
ao povo ieun<;uano. O que Ja 
foi uma pra('a é hoje apen s 
11m largo de conrreto com c,;;;­
p:,i'"S-8S ;\rvores ilhadas pelo 
mar d<' asfalto. Já não t'xis­
tem os httnCO'i em 11_ue era 
possível ~e descansar e meta.­
de das ãn·on•s foram rlerru­
hada!l. 

A Pra('a da. Liberdade é 
apen~s 1Jm exemplo do estadu 
de abf!ndono a que '-ão rele­
f!'ados os logradouros público..;. 
~:'i por diVC't~::iis \"C7f',;. o 
CORRElO D.\ LAVOURA ci-
10,1 inúmeras p1 aças e logro­
<louros do Município condena­
c"o~ ao mesmo ahi."ndono o, 
cartazes d<' propnganda do Sr. 
Ruy d,~ Queiroz aind, (>.>tão 
.::i.ixados rm díve,-~os pontos 
da cidarle ,, neles st~ pod(' le .. 
clar:tmentf' "' pr.Jm<'s-"a q·if' 

~<" fez ao y,vo • Educaçfü1 <· 
u1r.o,; vi:-rdes, E' prcCi!õ;O co­
brar essa:. p1-om~ss1iJ; 

CIDADF Qt;E~TE 

dias ahftla1los 

,, 

\'C'rão ê que mai.-. prohnda­
mente :!>e pode sentir o dl's­
conforto a que é submetida 
tod~ a populat:ão iguaçuana 
~ela inépcia de seus adminis­
tradores e lideres. Enquanto 
eles desconhecem o problema 
do povo no conforto de seus 
bem reíri~erados escritórios. 
3s ruas e!;ca.Jdam sem \lma 
sombra se<1ucr e, as prac:a,. cm 
\'eZ dr serem um com:ite 
uma parada. assustam P~'·., 
('lbandono representado pelo 
m::"tto crescido, ân:ore5 derru­
badas, bancos quebrados, bu­
racos ou. como no coso da 
Pra<:a da Liberdade. por mar 
de i:,,_~falto escaldante 

Quem ~eg:ie a .\\' Mare-
chal Floriano C'm direção i\ 
Gc-tU.lio Mour." constat.'l hor­
rorizado que a única p"i,!:t~f'm 
que circund:: :- lmportant ... 
a\'enida é con-.tituida ~.;,lo~ 
postes da Li":ht. seu_; fios g11-

jos e grotescos de um lado, e­
pelo muro da Central. dL" ou­
tro. Nenhuma ·>r,orc Na 
cakada em ()Ue, par-m os. ôn1-
bus não existe m~rq:tisc ,. 
quem t<'m que esperar condu­
('ão. ~ujeita-se obrigatoriamen­
fr n um SU!"'doaro na r~tre:t:"\ 
passll'"em 

O mc~mo se PoJe di7.e1" da 
Run Barro"> JUnior, para on-
1h~ 1 ~·C'('nteMcnl(' foram t ran.;.­
feridos \'ários pontos terminai, 
de ônihus: nã'l há um abrigo 
wqn<?'r para º" indefeso-.. r~s­
sa~eiros, sujeitos tamhém à-.; 
longas esperas que a falt, \1 
ri~calizac:ão oficial nas em-pr"­
~a~ roncf'<.sionáris; JX>rlnlt<' 

•Conclui na pág . 81 
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LUíZ ZIZl DE 
OLIVEIRA ENFOQUE 

---------------------------------------------
tário ou ~e põe Jm tn.d, 
tor, porque adivinhar 
qu<" n."10 podrmos 

o nos..,o co)Pguinh.1 J P ontuàl, cm sua ("Ol una pu 
hlicad,1 nn jnrn:tl O Pontli,1.l cm 27 de J:en~r eiro próx.l 
mo p:l-..sado, dJssc- que cm Nova Iguaç:u qu..1se que se re­
petia a tralçúo de Duque de Caxias, com :i ARENA fa. 
zendo todos o:. cargos da mesa. Quem E"Yitou uma itni· 
uente confn~ã.o. por n,ai"l incrível que parec;:a. foram n 
PrefC'ito Ru~- Queiroz e o Deputado J)arc-Uio A~·re~ Ra1 
nheitH que ,1ão aceitaram a escolha. do ,·eren<lor Mário 
~arqut."S, indicado pela ARENA para o cargo clt> PrP· 
._i,lt>nte dá Câmara.. Na vispera. da eleição da mc-~a o 
Dt-puhu.lo Osw~Jdo Lima, presidente do Diretório l\lunl­
t·ipal do ~lDB, este\-·e em reunião com o deputado ar,•ni..,­
ta. l" o p~feito, aeertando os úJtimo.st .retoques para o 
acordo. que daria a ala do l\IDB de Beltord Roxo o dirf'i­
to a n onwa~õe~ para cargos tlc chefia na Prl.'feitura. O 
at-0 de !'aição não se roncretizou graças a antipatia ti• 
que goza o Yerc.-ador Márjo !\larque"' na fac~.üo <lo :f'r('· 
feito Ru~· Qudroz. 

Atentaram para a gra,·idade do problema cm tocu, 
desde que \'erdadein\ a acusação feita pelo nosso <'On· 
frade J. Pontual? 

Com que autoridade o Sr. Osw"'ldo Lima sC' reünc 
<."Om o Sr. Prefeito e com o Deputado Darcílio Ayre!-, 
para negociar cargos de chefia na Preleitura por um 
po~idonamento de traic;ão da bancada cmedebista? I~t<i 
- se confirmado - requer uma urgente c-on,·oc-<"ção, 
não apenas do Diretório l\·luniclpal. mas de todos o~ fl. 
lfa~os: ao Movimento Democrático Brasileiro, para que 
seJam tomadas: medida.s saneadoras e moralizadoras que 
s:e fazem nece~s.âria~. 

Jã. ha,·íamos oU\·ido boatos referentes ao entami 
nhamento de certos acordos. mas a denúncia do O Pon· 
t':laJ é séria demais. para que os verdadeiro~ oposicio· 
rustas deste Municipio po~sam aceitá-la, sem dis.rutlr e 
apurar tin-tin por tin-tin as confahulações do Sr. Oswal 
do Lima com os li.deres arenistas. 

O l\1DB não é um Partido de oportunistas e carrei­
rlstas e tem sérios compromissos com o povo, razão por­
que não admitimos, de forma. alguma. que o assunto !i-P 

encerre. sem que se aprofunde uma discussão, até a 
.:\puração da verdade. 

Esses acordos (se compro\'ados) nos envergonham. 
nos de~estimulam e nos desautorizam a falar ao povo. 

Esperamos. por outro lado, que a bancada emN'.ie­
bis.ta na Cãmara Municipal de Nova Iguaçu tenha bas­
tante honradez. para reJeitar de forma coerente e cora­
.i~sa, todas as insinuações, mesmo que partam da presi­
denda do Partid~, desde qu: ~las tragam no seu bojo 
o germe da traiçao aos princ1p1os programáticos do Mo­
,imento Democrático Brasileiro. 

No ponto a que se chegou, não basta um desmen­
tido poz:- parte do Sr. OswaJdo Lima para que voltemos 
?, acreditar n~s suas boas intenções,. t preciso mais, e 
Jsto ~ é pos~1yel numa demonstração prática e num de-
1":~te ~~mocrat1co entre todos os filiados, numa reunião 
c ... pec1hcamente con\'ocada para tal finalidade. Espera­
mos esta atitude do Presidente do :MDB iguaçuano para 
que ele volte a merecer a confiança do~ emí'drbt~ta.-.; f' 

do po,·o em geral. 

RECONHECIMENTO 

O Comis:-.ário de Meno­
res~ Sr. Zac.-.arid.!'. Antunes, 
sohdtuu-nos que tornã.s,e­
mos público o reconheci· 
menta da equipe de Comis­
sárl?s de Menores, por elC' 
chefl.ada, à Dir~toria do 
Esporte C l u b e 'l'ing•1á., 
p Ol!:i segundo nos info1 • 

mou, jamais trabalharam 
em <1olgum clube <''lm tanta 
oq~anizaçito e boa \'0ntadr 
q~anto aquele de Tinguà 
La ludo funcionou na mais 
pE·rfrita 01dem e toda di­
r ·t•Jti:.1 dispensou o melhor 
tratamento pl}.,:-.ível ã no:--­
~3. ~quip 

ASSIM NÃO PODE 
CüXT11'1L:AR 

1s.so, da totma desre::-.pei­
to:sa l·om que aquele cida­
dà.o dl· sei lá que naciona­
lidade,. ,·em tratando os 
jornalistas, que por oficio 
são obrigados vez por ou­
tra a ~bordar assuntos refe­
rentes ao Jornal de Hoje" 

Vocês se lembram do 
baixisslmo Unguajar quc­
eh• usou contra este colu­
nista, quando de uma nota 
levantada aqul por nó.;; a 
~espeito de sua situaçã<J 
nregular? Pois é : terça ­
feira foi a vez de xingar o 
n o ssQ c-olt>guinha Ca n t~d i­
ce, usandr.> o mcic:.mo ,·oca­
hulário 

Olha ai ml"u amigo Vai· 
dr, você po d 1• t Pr t od,,s os 
d<:>felto . mas não é burro 
t _uu \'U M'O, p ar a não sen­
tlr que cslá numa podn:• 

O CL'CA RESPONDE 

cante \ otaç[1u df• s('1 
acu!:-ador, decorreu dr sua 

jmpop11lt1.rirladl', no b:::t.1 rr:>, 
ond<' (ltualmPntc f.;.' ,·on~l· 
dei ado pt>sona non g rah• 
n o Cl ubr Local \' n,t Esco 
la de S;i mh:i , dC'virlo a ~u;, 
atitude rncls.t a c que quan· 
do foi vereador, colocou 
todo o poder dr sua (un­
("ão ;1 s erviço d~ intt•r ci,:ses 
pa rti<'ularc:-:. tnc1usivc -
af.'re~t·t~ntou . a lugando 
propried:ide suas :). Prctr i· 
tura a preçoi-:. admn c\,1 
normal 

Ele é r acista, l' no Bra 
sil o negr o é uma de no~ 
sa~ bases radai~ . O \Vi-.\l· 
dir concluiu. pode tirar o 

ca\'<.1,hnho da chu,·a que 
nunca mais as.sumirá um 
mandato popular 

OS ASSALTO~ 
,\l!l\lENTARAI\I 

1\loradon•s de Queima· 
do,;; disser.lm a es.te colu· 
nista que depois que o Se­
cretário de Segurança de-
1crminou que os serviço~ 
de ronda deveriam ser fei­
tos s6 e exclusivamentP 
pela Policia Militar, o nú­
mero de assaltos em Quei· 
mados duplicou. Esse fa· 
to - a('rescentam os qu'2'i· 
xoso~ - deve.se ao peque­
no número de PM'o;: lá Pm 

Queimado~ . 

DARIO É 
TRABALHADOR 
BRAÇAL 

Descobrimos que o nos­
~o roleguinha Dario Mo­
raes foi um dos contrata­
dos pela administra.ção Lu­
banco, lotado na Set'reta­
ria de Serviços Públicos, 
como trabalhador braçal 
Pois é, amigo. Lubanco O 
Sr. me disse que só ~o, 
m~ou gente indispensável 
ao fundorn:1mento da par, 
te de saúde e de máquinas 
operacionais, e agora a 
gente sabe que o Dário 
Morae!ó., que nunca pegou 
numa pá ou enxada, foi 
<:ontratado por seu gover­
no como ti·abalhador bra­
c:aL Não é que o Dãrio não 
mereça um empreguinho 
ai na viúva rka , mas é 
que prec:isamos i!C'redita1 
em alguém. 

O SECRETARIO DA 
CAMARA FALA PRA 
DE:NTRO 

8erá qut• o Sindk'lto de 
JurnalL<.tas do Estad,., du 
Estado do RiíJ t:- a Ass,>("ta­
rl(J Brasfü·ira dP lmpt·en 
~a, ulnda não tomaram <·o · 
, her\m1>nto d 11 !=ituaç5.o tr 
r(>-ular do Sr Er.rr c.e,,s 
rl, M P-lo r , muttu m ais (p.:e 

< > nosso :imigu Altl,h 
S•>ill"C • rP~p·md1·nd() li"' 
ac-usac,_-11 _ _. do c-·--\~t·reador 
\ \'aldi1 Ff rtuna1•>, dl'"'~ 
qu<:> o mou,·o dd inslgnifl-

A primeira scçã(J o rdina 
ria d a Cãmara M u nic ipa l 
d r• N ov a. Iguaçu foi dad a 
p 111· lnsl,:t lada p~lo P resl­
de:nte da Ca!la, VPreador 
1\laurn de C..istro. que de 
imediato aut0ri~ou o 1 , 
SNT('tJ,1io. \'n(>ador Almtr 
(',ndeir"o, d ].:,,1· o Pxpe-dkn 
te O Almh', df" inicie,, t­
eou um pou<·o uirv.p.ilha­
do, o que é naturnl para 
um principiante, mas aos 
poun)s foi ~P entl·os,indo 1 

desandou a lt:r tudo que 
1·~tava a sua fr1mte n dta 
h'l é que nin~u<-n" POtC"l'I 
d('U patavtnas d•) 4m• o AI 
mir eo:.;tava dlz...,.nd,1 (nl len· 
do Ou se troca de Secre--

É 01- NÃO f, A CASA 
no PO\'O? 

Lá no teto do g r:1ndP 
Salão o,, Cãmara de Verea­
dorPs de Nova Iguaçu PS 
tão instalados !-Cis p)s~an­
tes ventiladores, par:1 r e­
frescar u m pouco suas 1.·x· 
celências . No entanto, n,1 
par te onde fica a assistên­
eia, nem sique-r um a \ '<'TI· 

ta r ola 
Ora , sabemos qu e os \'C· 

r eadordes precisam de um 
certo ('Onforto para r acio­
cinarem melhor, mas o pú­
blico que vai àquela casa 
presti~iar os seus. r epre 
s entantes deveria ser m e· 
lhor tratado pela dtre çã.o 
do Legi~lativo . Não custa 
nada, meu caro amigo 
Mauro, colocal" na parte da 
assistência uns dois venti­
ladores para refrescar os 
seus eleitore::-. 

O CELSO LENDO O 
ENFOQUE 

Enquanto o Vereador 
Cléber Machado, l!der do 
MDB ( ?), saudava a visi­
ta do Prefeito Ruy de 
Queiroz à Câmara Munici­
pal, terça-feira, dia l des· 
te mês, com aquele seu jei­
to todo especial de muito 
pelo contrário .. o Verea­
dor Ce1so Valentim, que 
naturalmente já conhece 
de sobra o c?nteMo dos 
pronunciamentos de ~eu 
colega, apanhou um COR­
REIO DA LAVOURA, e, 
enquanto durou o discurso, 
leu o <tEnfoque, . Este re· 
gistro se faz necessário, 
porque na edição passada 
pergunti\'amos ao Verea­
dor Celso Valentim, atra 
vês desta coluna. p2la 5a. 
Série da Escola localizada 
em Caioaba, visto que o 
mesmo - segundo pala­
vras da Profa. Marianita 
- faz e desfaz naquele es­
tabelecimento escolar. 

SER PREFEITO t UM 
CASTIGO 

O !!der da ARENA na 
Cãmara Munidpal de No­
\·a Iguaçu, Vereador 1\fário 
Marque~ em sua sauda­
cão ao Prefeito de N ova 
lguaçu, Ruy QuPiroz, di:--.­
se - depolc::i de prometer 
todo o apo io nece~c::iár lo pa · 
r .1. que o ~f>U correllt:?lt)ná 
r lo faça um bom governo 
- q u e em <."("rta s ocaslõc-s., 
ser P refeito é um ca ... tigo. 

F'u não :sei se vocês sC' 
lemhr<lm da cl-lehr<' fra ._e 
rlo finado S ::tlaza r, lá de 
Por tugal. quP dizia malo,;; 
ou menos a ssim: Se sou· 
l>ess<>s como.é cHrici l com·," · 
<lar jrmai.._ deixar as de> 
obedecer". Pois para o Sa­
lar'".r era difídl comitn­
da1· ma'- C'l1• lutou du1·an 
tt• 011:..t.:-:C tnt'ÍO sé('ulo pra 
n~c, l.ng;n o <·omand,i As 
!o.jm {> aqui. t..·Om n•frri•n· 
d,\ ao , ·.1stlgo dt1ir:lo or!L 
Mário ?\forques DC'mago­
gla tamh~m tem o seu u. 
mlt"'. tá.? 

----- ----
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JOSÉ PEREIRA OE MENOONCI 
CRITICA EMPRESAS OE ÔNIBUS 

A 11taac;ft0 irregular das 1,:m ­
p1esa5 ri<' tr---nsport(· crilrtivo 
ilc ~ova Iguaçu é t -,,J :;:rit 'm­
lP C' ;ifrônto~a à nossa i:t"en l<' 
que até mrsmo \·creador es 
arcnistas já i:s classificaram, 
rla trihuna da Cí1mara :\luni­
cipla. de fonte ele enriqueci­
tnPnto rle gananciosos . Obvia­
mente q ue uma ou outra po­
ôeri~ ser excluída da veemên­
c ia de nossas criticas. notad:1-
m ente no que diz respeito ao 
aspecto menos clepdmente d1.~ 
seus veícuols. mas são tão 
p0uc~s que preferimos englo­
bar todas num só conceito. 
acatando como correta a qua­
lificação do rcpresentant~ c1re­
nista. 

CARROS VELHOS 

Qud a finalidade da Divi­
são de Serviços Concedíd·)j t" 

da fiscalização 9.5 cmp1 f'.::~..-; 

de transporte coletivo aqui de 
No\·a Iguaçu? Será que ~StP.> 
senhores cumprem de 1, \ 1 0 
com os seus deveres. .,, i"1 o­
riondo periodicamente a ma:o­
ria do,:; ônibus que trans,>a:-­
tam os nossos indefesos tra­
balhadores e seus familia:-•--=? 
Não. Se isto acontece~se o-. 
inúmeros carros já refugados 
hlÍ anos na cidade do Rio de 
.:rcneiro não est.i'riam em ser­
viço nas dfrersas linhas deste 
abandonado Município de 1 
milh~o e 300 mil habitante.:. 

EMPREGADOS 
INCOMPETENTES 

Se os carros não oferecem 
aos seus usuários nenhum 
conforto e hem-estar, some­
se a este desserviço a quali­
dade do pessoal que tem a 
tarefa de "p:lotar o ônibus" 
" de cobrar as passagens. 
Quem quiser ouvir desaforos 
e até mesmo "g""nh:."!r" alguns 
tap~s. basta viajar nos ôni~ 
h·1s de Nova 1~1açu e exigir 

do cobrador o troco «:eri.r), ou 
~~r ~~~=mL<la nos hanco.., f'm-

:'.'ia linha Nova r . t· 
l\tig:uel Couto, por e!:'P;­
cxplorada pela Expresso Sã, 
J?rgc, t('m um velho rnoto­
nsta l')11e segunrtn nos infor­
maram é reformado do serv· 
mi!it~.~ Por problemas ps~ 
qu1ãtncm l piloto do ônil.,l.ll 
03?~ que anda (cito llm lnuco 
f ~is nn verdade e,. e se al­
guem reclamar ele heia. bns­
cam!nte e manda qUe t, fla:,­
... age1ro_ desça e 3.pJ.nhc, 0 tr-; 
conduçao " 

JO"E MENDO:-.ÇA 
RECLAMA 

~á denunciamos toda.s ~su 
coisas, e recentemente do­
cumentamos com foto e re­
portagem de primeira plgina 
as diíiculdade:s que S-(" tem 
para transpor as roletas dos 
coletivos. visto que, além de 
apertadas, ~ão altas dC'mlis 
pal'a que uma senhora ou um 
senhor de estatura media. 
principalmente se e;te e!.ti\'er 
condu2indo t.lguma hol<:.a d1. 
compras 

O Vereador José Pereira óe 
Mendon,:a (vice Uder da Al­
ança Renovadora ~acional 1 

disse da tribuna da Cãmara 
quarta-feira próxima pa5sada: 
que estrs roletas 1,_-~11srntam 
11ma afronta e desre~peito 10; 

passaeeiros de ônibus. "Os 
tmpresârios - argumentou o 
Vereador srenista - não têm 
confiança nos seus trocadore~ 
e Por essa razão colocam es· 
sas roletas que (ironizando\ o 
presidente desta O:tsa não tem 
condições de trnnspõ-las. [,:;. 
ses senhores. concluiu (ped'o· 
do providências l, só pensam 
no lucro São une: ~anancio­
sos" 

Prefeito garante qnr vai l!ovemar dr 
comum acorrlo com o Le~i:-latirn 

(Conc.lu!IAol mas que nos alligem 
- Legislati\'O e Exe1.•uli\J 

SERAO JULGADOS - finalizou - serão julga<l<>• 
no final de no!-sos rnandatiJ:-

Noutro trecho de sua !ala, pelo trabalho que fizernos-
o Sr. Ruy de Queiroz disse juntos ou de,.xamos de !ater 
que a criação das reglões m e- à nossa Comunidade - coa 

~1eº~~~~td:;"\: ~r~~~~~r ~~~~~1~: Pelo trabalho Qlll' ofert•('Pnw~ 

ções para o.s gravC's problP- cluh1 

31-"nida marechal floriano, 2018 

DA. J. GOULAAT 
Clinic a e C irurgin dos Olhos '"' 

1 Departam~Dto de Glaucoma - &strabl.mlO (J!:P
rd
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4 IGREJA NO CAMINHO CERTO 
l ·oloradA dr/~lllllHlln1'nte, na SIJ 

,· 1· 1.td<•ir r,ns11,; o, n;fo pen;:is cn~ 
mo tahua de J:iah·a1,;ão m:- 1 c·,mo •·s­
taruliu-fe de Juta dos oprimidos con­
tra S('\JS ori:c·s1,;nrl's. a Ii:treja Cak,­
!Jca no Rr~s1l !i.C' oprf'~<'nta po,,itiva­
nwnt1• rcnoYada. Pn·g:todo o Evan­
gdhô n,io como i.nstrum("n\ô di'.' 
conforma<.:ão lact" a usurpaçHo dos 
dirC'ito._ humanos, m:is fo.zC'ndo usn 
dele J')-'ra conscientização <' cncora­
Jllmento pela luta desses mesmo" 
direito.;;, a Jgrjc,a hoje nunca cstew 
tão próxima do modc-lo de CTi."-to. 

··um ambiente de fraternida-

r1I. çongn•ganrh prC': do dP lo .. 
llS ,111<:>ÇÕcs do il1u\i, com 1m in­
rJlc4· (I•• prC'S"n<;-a ante~ nunca \·i~to 
,240 h1spos. entre ,•lf'tt Dnm \ddAn 
1-l.):polito, ,J,~ No\"a [i,::wu::11 ,.\ .\ -
S<'lnblfia tm-e por ohjPti\'05 di!õ!CUI -1 
t<'mn-t ,Ja atualfdadc- erí~tã t>ra.silri­
.,. e dela resultou um doc11mento 
vibrant,•. de 11m,'l lucidez pouc-as \'f'-
1~s rn<'ontrafla nt')s pronunciam('nlos 
rti• mcmh1·o!il <I•' ins.tituições politica~. 
a (111<'m cabe dir<>tamC"ntc a promo­
~ão do lx'rn-t'star social 

de cristã, todos 

oração, reflexão, 

unido:, em 

cera de 

procura sm­

os desa-pistas para Na nndad<.> não se trata apena, 
d<' um:t positão política, poí,;, a Igrc­
j11 dnc estar ao Indo do homem 
niio somentc po.ra dizer orações em 
coro, mas ~obretudo para diaJoglor 
com ele acerca de sua...; dUvidas e 
aflições mais airudas. Tal comn 
Afirmou Dom Adriano Hypolito, 
Bispo dt• ;',;'ova Jguai;-u: "'E' claro 
que- a Politica, por sua própria na­
t111"('za. cabe um papel relevante na 
\"ida de- um povo, por isto também 
ua prencupaçEio do Episcop.ido. p,_ 
ra nós não se trata de um tema po­
htic-o, mas de um tema p-1storal. 
('OT .~11nst..0.c•.1intc de Politica olhada 
eomo promcx:ão do bem comum. ntt 
\isão do e\·an.i:elho" 

fio~ que 

diante da 

a realidade 

consciência 

<:oloca 

cristã", 

O Bispo dl"' Cõ'x ;~ rio "ui. Dom 
l!rncdito Zoni. s" rcíerin<lo ao do­
cumC'nto que leva o titulo <I<' ''Exi­
gências- Cristãs de Uma O1·dem Po­
litica'·. acredita que a asscmhléia 
da CNBB "feL uma cartilha tlP prin­
cipias cristãos para todos os homens 
quC' exercem cargo,. públieõ$, bf'm 
como para os r;overnantes aprende­
rem a governar estes países d~ 
América Latina, para que haja pro­
J:!reMo e bem-estar. fazendo aquilo 
que queremos fa.i:cr: a familia de 
brasileiros e de irmãos" assim definiu Dom Adriano 

e encontro da CNBB. 
Comenta a ;nda Dom Adriano. 

'Sei que muita gente não entende 
esta colaboraçflo. Mas pra entcndC­
la um pouco, basta pensar no fatn 
de- que os bispos, discutindo o tema, 
não p<'nsavam em apresentar can• 
didatos, em recomendar partidos, em 
dar soluç-ões técnicas, muito menos 
em se candidatarem . Nós pcnsáv~­
mcs exclusivamente em apontar. à 
luz do evangelho, algumas pistas 
111e ser\'issem aos politicos de 'x,a 
\'Ontarle, sobretuclo aos que são 
cristãos, na solu~ão dos ârduag pro­
blC>mas políticos que estamo;, viven­
do". 

E e e:,,~~ .,i reno\·ação que tem 
,u1-prP-cndido a alguns igu:>:ç-uanos 
quer pela ling11atcm das pre:a(!õe.., 
dr- ,cu, p:)st'J1'<'s, quer na linguagem 
viril imprcs.-.;:a no boletim A FOLHA. 
,lrcão ofici'1I t1t" Dioc-t.'se de No,:1 
I~u--çu :\'ão só a ling•Ja~em, ma 
aind:i ::._ a('ão cor3.j0<;a rle nos"º h·s­
Po IC'm de~a~r~d~do i1 minoria be:­
neficiãr·a do "status q~10". qu<" rcs­
ponclr com ~- a ...,r('s:-';o, a difa.ma~dn 
m<·.;1uinha e com a ,·iolênc·a, que-
r o-:sr, do poder lhe ronferc-. 

"Gos1 ~ria que ,, Brasil inteir.,, 
11ca,s~ :-.abendo - disse- Dom Joã;') 
.Jo~e da Motta Alt:rnquf'rriuc. Arce­
bispo de São Luiz do :vrar:~nhão -
,pc ~ T reja quer exatament(' o qu, 
o Go,·<"rno da R<"püblica quer: o bem 
do P:-is. Agora. nem ~emprc e -5:e 
t,,•m é hPm ('ntcndido Um dia a 

i · _,ria do Brsil. no futuro. ainria 
.J --' mnn5trar o qu"nto o Rr'l,:1 

dc•\·0 d Igreja" '"A , ·er<tade - .;:·:T"' 
cenMu ainda - nem sempre ê grDla. 
ni.,. ... e la '11 e rií"v·-. "cr dit:i, .•C':ii-

P " '-C'n!'" bcmriit'l. é (')aro " 
.\ Coni,•ri-11"' Nac•onal ri) 

Fispo~ do Or?sil r CNBB I encerrou 
,-~t.;1 e mana qm X\' ~s1,.pml)!e'' .. G"- DO\! ,\Dll!,-NO 

:\las se a te,;;e política do epis­
copado brasileiro foi n tema qU<' 
mais comoveu a opinião pública C'm 

torno ela ~ssC'mblé-ia, outros f('m", 
lmPortante~ também foram tratadr.s. 
E, ie a div:ilgação de um documen­
to de teor pr>lítico ro; considerada a 
gr'."nde vitória d'>~ ;i Ja~ liberaL•-1, no·.-adoras da I~rcia Católica, t\ 
rC'solu('ão de colocar ·o Cono:;elho Jn­
digenista Missionár'o (CIM[) com-, 
lirerlio anexo ~ CXBB foi consider:')-
11"l 1'Tn'l cterrot.:. oessas alas 

'A reunião de Itaici, S7o Paulo. 
csti\'eram pn•sentC'~ r,::i.rt;cipando de 
todr n~ trah.,lho~ o primttz dl\ 
Igreja Anglicana no Bresil . dois pa,;;. 
tore .•piscopalinos ,. doi, metodi.;­
ta" 1Wilson LoCeg:o'. 

Alguns trechos do documento 
Reterendando e expli­

cando a mensagem da Co­
missão representativa da 
~BB na sua "Comunica­
ção Pastoral ao Povo de 
Deus", fomos buscar na 
Sagrada Escritura e em 
documentos meh0s ponti­
fícios e conciliares inspi­
ração pa ra nos~as refle;-.:óe.-i 
e para a aprE"eiação dP 
nc,:-~a realid3de. Pastor~s 
rla Igreja, qoercmo.~ que 
nos~a palavra seja fr.-ter­
na. clara e justa. na enun­
ciai_:ão de principios qu~ 
rossam racilitar e orientar 
o encam.inhamen to dP so­
lur_:&es cristãs para os pro­
bk·m~ de nosso Pab., qu~ 
amamos como cidadãos e 
r.os propomos Sf'r\·ir como 
biSJ)Os 

A sâlvacão inaugurada. 
por Cristo• ··o p-róprio 
Verbo encarnado quis par­
ticiplr da comunidade hu­
mana. O seu reino ja 
está presente em mistério 
aqui na ten-a. Chegando o 
Senhor, ele se consumará" 
1 GS, ns 298.320) 

O HOME~I SER SOCIAL 

... :,;,., soc·al. o homPm 
constmi ,, "eu dt>stino numa 
'-lri,• de grupos particula­
res que reclamam uma Slr 
<'il·d~di> mais ampla 

sociedade po!Hica··. fOct 
Ad\'. n. 24>. 

9 - O homem criado por 
Deus, é um ser natural so­
cial. Precisa associar-se a 
'-eu~ semelhantes p.:\r'" criar 
os bens indispcngit.Vf."is ~ 
s·~u •Jesem:o~Vlmento. 

10 - Alguns d<·..;te., bens 
são garantidos ao homem 
t·elo grupo famiJi:,.r ou .-~~­
ciedadc domést·c", <1111rc-s 

ll'Jes são garantidiH j,1•las 
mai.... dh·ersas formas dc­
associ3cões ou de institui­
<-ões por ele livremente 
criadas para responderem a 
"-l!L nc-c,ess?dadcs de natu­
reza econômica, socia.l, cul­
tural "' relieiosa. 

O BEM COMUM 

··o bi:m comum compr~­
ende o conjunto das condi­
ções de vida que- permitam 
aos homens, às sua5 fami­
lins, e às instituiçõe::, con­
.seguir a própria perfeição'' 
iGS n 44~1. 

20 _: O Es1ado não pod" 
.st• substituir à!-, institu·­
,ões, 1imita1· su·as iniciati­
vas que não firam n h<-m 
u,mum nem eliminá.-1:u; 
erbitrariaml'nte Sem a 
media,;ão das in.stituiçóc-s, 
as pe-.soas ficam C'xposta<; 
an 1nbit.-io r1o Fst arJo E' 

por isso que os l'egime., 
t(\ta-htál"ios ou destroem ª' 
instituições ou as rcduzer:1 
à conàição de meras trans~ 
m'.ssoras das exigências e 
da ideologia do sistema 

A MARGINALIZAÇÃO 
COMO NEGAÇÃO 
DO BEM-ESTAR 

• r,,. :;.,, (: licito aumentar .-t 

riqueza ~C\s ricos e o pod~r 
dos f .>' tf>s, confirmando a 
m:,;.é;.h dos pobres torn'l l · 

do rra·or a escravidã.> <1<.:S 
oprimidos". CF'op. Progr . 
n . 33). 

Z~ ~- A cxist~ -:eia. cm 
a;73 e:scalo., do f?"l":-;n'no 
dl\ 1:.úrtjnali1.ação l· a prr.i­
v., 'l'l'lis evidente .1, pó.o 
1·r::1., zacito do bem e...., n Jm. 

A ,r: ~r~inalilação 1ew1.,, n 
críH'PJ na medida 1.: .. n Q:u.~ 
a-. g1: .. •des dccii.õ-•i ~> 10-
madas em fan.:ão dos: inte­
r,-sses de- c~cs ou grupo:,: 
dos quais um t;ish•m ... es1}('­
ra . .sua própda con~olida­
('ão P não em função doa 
lnteress<'s de todo o po, "· 

23 - A mareinaH1.açã) 
se manif("sta atra\·és eh~ 
uma situacão que favorc 
a uma minoria, beneficiA­
ria pJ"ivill"giada do dr>Sp(;r 

jamc1110, da paciência e- da 
mi-F-l·l'ia cl:i maioria !=:("r 

marginalizado é pertencer a 
esta maioria, sem possibi­
lidade de emergir dela S('­
não na medida tolerada p;:,r 
um regime. Ser margina­
hzado é ser mantido fora, 
à margem, ~ receber um 
salãrio injusto, é ser pri­
vado de instrução, de aten­
dimento médico, de crédito, 
a pa~sar fome. habitar cm 
barracos sórdidos, é ser 
prh·ado da terra Por estru­
turas agrãrias injustas. 
Ser marginalizado é não 
poder participar livremente 
Co processo de criatividade> 
que forja a cultura origi­
nal de um povo, mas: mas­
sificado pela imposição dos 
padr~ que interessa ao 
ree:ime. 

33 - A I~fa não con­
testa o rato de que o Es­
tado moclc-rno elabore um~ 
,1outrina de seg11ranca n:"'­
c•ona1 _ T31 doutrina não 
rolirl(' rom o emdnamcnto 
<)a Jgr<>iR quando a segu­
ran('.t le\·a de- hto à ver­
dadeira paz, como mPnso­
gem positiva de- colabora­
ção <.'ntre os homPns. quan­
clo a sl'~uran('a derlne FC'U!'t 

objPtivo_c;, atravk do ex<'r­
C'.'il"'io da nartirioação na­
cional e não apC"nas <'Orno 
contrihuitã" dt>- r,rnoos dc-­
t<'rfflinadns. Qu11ndo. rn• 

-------------------

fim, a segurarn;:a \ler a 
responder plenamente aos 
imperativos d~ ordem de­
mocrática. 

OS REGIMES 
DE EXCESSÃO 

"Da ordem jurídica de­
sejada por Deus deriva o 
direito inalienãvel do ho­
mem a uma segurança ju­
rídica protegida contra to­
da íntrodução arbitrária"'. 
(Pio XII - Natal de 
1942). 

38 - Toda sociedade po­
litica atravessa momentos 
de cri.se, que podem amea­
cã-la gra\'Cmente de desin­
te~ra('ão. A superação de 
tais momentoS exige par 
vez~. regim<'s de excessão, 
destinados a. rt'Constituir 
as condiç()('s normais de 
funcionamento de toda .fl 

Mciedade. Na Jógica mes­
ma destas condic-Õ1.\, está 
t'scrito ;i_ nc>cess.irlade de­
que A t"xcessão não !'<(' tor­
ne perman('ntc- ,, ilimit3da 

C ,\ intc-gra do documen­
to foi dh'?1l~;.da por vãrio, 
órgãos da imprensa nacio­
nal. chmtr,., rlC's o "Jornal 
,1o Brasil", cl'=' 16l'2177. <le 
ond1..• transcre\cmos "".;:es 
trC'chOS:) 

1 

1 

1 

1 
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ACONTECE 
Secretário pede para 
confiar na Polícia 

O Go\1•rl'l<1d• r FBna 1.,.111.'.:. 
mau~urou o novn pr-éfi1'1 da 
3Q.a OI'. na Pavuna. rm &ª-. 
solr-r .. _ com pr,·iicn<,:fl d, ~ 
1,;r tá.ri.o ,1 .. , SeJurani·a P•JblLca 
c~m-.,ral Os\ llJ Dommg1.u:-s: 
qtl(' d isc u~ou n..1 • :a. [111 V 
b"n<'ral pttdÍ'J 10 p,,"\ú pa.1 • .1. 

'confiar prnfunt1.-:m~n1 no­
funcion1ir!0s da '-Nrf'tari.i. 
,lar apoio às ,H;õi~5' positivai d:i 
Policia. CUJa t:irda niJq /.: (â­
cil" '"Princpalmf~nt~ pela dc­
ricil•nci...t ,te pessoal - <lí!Se -
precisaria ti•t em seu!ól f1u;.i­
dros pe-lo m,moa 10 mil ho­
mens .. - Q dobrr> <ln q ·J(' dis­
põe atualmente. A Delf>gacia 
da Pavlina é a quart.a cons­
truida d(:Sdc a (usão As ou­
tras "'ão em Campo Grand 
Grajaú e Coelho N'do. 

luiz decreta prisão 
de agentes federais 

O Juiz da 18.a Vara Crimi­
nal, Jarb¾, Coimbra :Mazzont,, 
decretou a prisão preventiva 
dos agentes federais .Maria 
LUcia Z,..:igro Paladino, José 
Edmilson de Oliveira e Anto­
nio Piaa, que cst.:'.lo rc-colh:­
dos ao DOPS pauliSta. 

As prisões diLem respeito o.. 
um cnme de concussão 'e:xi­
gCncia criminosa, por ato ,)•· 
violência. de \'antagens ind .. -
vidasJ praticado quando inva ­
diram a rc:.-.idência de um en­
genheiro que negociava com 
jóia, contrabandeadas. 0::- po­
liciais. sob ameaça de armas. 
fizeram com que Ülcs entre­
gasse vulto:;a imPortancia 

O pedidos de hahe~-corpu, 
preH,nti\'O reito à .:ustiça Fe­
deral r..or o•,1tro,j 3-1 agentes da 
Polícia. Federal de São Paulo . 
!oi receb ido comes­
tranheza pelo Secreário de 
Se3urança, que alirmou: "Es­
S<'s agentes do DPF devem 
tei- alguma culpJ. no cartório. 
Não Os conheço. ma., estra­
nhei e~~·a atitade. como es­
tr;i.nharia se 5 milhõe~ d, 
pauli~tas entrassc-m com hu­
bca...,-corp1J-. pre\"e0tl\'O, com 
medo de ser('m presos'" Fro~­
seguem .:'.s diligências par:1 
apurar casos de c:xtorsã•) 
que incluem homicídios 

Queda de vendas no 
comércio continua 

O dl-sf.•mpenho da:, vendas 
do setor lojista apresentou no 
mês de janeiro uma queda de 
8,2C"é. com ligeit a eleva(ão 
com relação ao mês de de­
zembro de 76, quando o indice 
negati,·o foi de 8.6~. segundo 
dados do Clube de Diretore-. 
lnjistas C'm s.eH Termômet Lo 
de Vendas Este, no entant ). 
foi o ~exto · mê-s con ... ecuti\·o ,h• 
queda. O ramo de roupas e 
confec(ões apresento:1 \"atia­
c:ão real de 3,9't. ('nquanto o 
rle eletrodoméstico te\·e um:i 
qued~ de 12,9t'1, 

Deputado Fluminense 
morre a116s operação 

Submetido a 11ma oper?çãt, 
d<:' aneurisma cffebral na ma­
nhã de só.bado de ca.rna,·al, 
morreu quarta-fcirn Ultim~ n 
.Deputado lilstadual pelo :\IDB, 
Luis Carlos Soares. no Ho..;­
pital S. Francisco rlc J\s,;is. 
em Belo Horizonte _ Nas ele -
(óes municipai,_ passada ~le 
havia obtido a maior \'Otac.;ã,1 
como candidato emedehista :\ 
Prefeitura de Pe-trópolis, sua 
base eleitoral, perdendo porém 
na soma de lee:endas. O Sr. Lui;11: 
Carlos Soares, que se C'ncon­
t ra, !l em Mina-. Gerais cm fl'-
1·i~s com n familia, tinha 4i 
.;,1.nos, ,•ra ,tono de um escri­
tório de corretagem de vrlo­
rcs l' em suas campanha..; f~L 
uso de sua cond-:,c;rto de dc,­
pOrtista . Ele foi técnico Ja 
sl.'!c,:ão Pt-"t ropolitana de fute­
bol. pr('sidcnt<:! do Esporte 
Clube Dona J<grtbel e diretor 
-dE'I Liga Pctropolitann de De:s· 
Porto" 
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negocio e o seguinte: 

01} ;-, stl moça.da aquele que lor pego 
c·H'l rf~rr.:1nte dizendo que não hâ feijão. 
,,ue a ga~Iina tâ cara e que não tem di-
11heit·o pra comprar leite a CrS 3.50. cor­
u.~ e ri:--Cc àe ser preso como sub,·e1--sivo 
lst.:> e puro ato de terrorismo! <Mas que 
fall.. 1l~ Cltimismo, põxa!l f.Jo_,~ Robcl'to 
fl1, ~,1·c1, ª' 
ll.lOilRAL NELAS OU 
F'EfiE.,\?A' MUNICIPAL 

(), fo~'Tl'lulârios do termo de compro­
mis'" em·iado à Assessoria de J-\ssistência 
ao Er!n:arido. õrgão da Secretaria Muni­
c:pal l~e Educação e Cultura são pre­
eJ1ch:r-:-~ ~l~s diretora~ das nos~~s esco­
las IT'tl!lidpais com as ineorreções mai~ 
cllb'-'liTCa!.', Para citar atr,umas: carteira 
de "indentiàade"; órgão eXt>edidor: "o ma· 
rido" nc . . etc. Terminada esta tarefa, 
elas ,·ão para os conselhos de classe re­
clamar que o nivel das turma!ói é muito 
b:t.i.x:o Pudera . " <Jos(; Roberto da Si1-
i-eiru) 

PATRÃO O TREM ATRASOU 

A Central encomendou alguns carro<, 
no,·os que seriam postos nos trilhos ainda 
este mês. pois sua direção j á ha,·!a enco­
mendado o aumento das pass~gens que 
entrará em yigor no dia l.o de abril. 
Para não fu.'!ir à regra, ~- entrega do-. 
t rens atrasou, po;s só ~air::,,m do Jap5o 
no último dia 28. A melhoria dos ser\':­
<:OS come~ar5. com at raso mais o aumento 
enfra em ,·igor no dia certo 0Vi1<;ort 
Lo/il'/}Ot 

PEDACINHO COLORIDO 
DE SAUDADES - ECOS 
DO CARNAVAL íl) 

Como jâ aconteceu com o Janç~-per­
lume, o confete estâ dcc:aparecc-ndo do 
carna,·al. Só não se pode dizer que ele 
~umiu de todo porque neste ?no ainda ::;e 
pôde n•r al'::uns pela,;: ru1s da cid~de. 
Como acontece com o confete. o esr,ir:to 
carna,·olesco reencarnou em boa parte do-. 
íoJiõe~ n:1e brincaram este ano . Embor~ 
acanhadamcnte. muita c:ente brincou o 
carna,·al. numa talvez inconsciente tenta­
th·.,, de dt>~crg~nizá-lo. E' isso mesmo. 
Precisamos desorganizar o carnaval para 
fazermos revi,·er a alegria que as empre­
sas de turismo tent:-:im de todas as ma·­
neiras matar. A propós'to. tem um gru­
po de ex-colaboradores deste jornal que 
pretendem fundar uma Banda. Trata-sr 
do pe~-;oal de Mesquiu Hugo Frcit'l!-, 
Roque, .belson e eu E-.peramos contar 
com a participação de todos que- quiSf"rPm 

1 

1 

\ 

cm;;rossar nosso cordão Acho que, além 
da Banda - e ê o que estamos estudando 
-. podcría.mos organizar uma escola de 
~amua seguindo a mesma ideologia da 
··Quilomho dos Palmares", ou seja, ~air 
para as ru3s sem quaisquer compromisso.~ 
com c.;;scs concursos que só dão prêmio3 
ao samba de- sarcófago e aos sambista.'l 
mumificados A idêio. do Independentes 
de Mesquit.:i 'e mostrar que também na 
Baixada existe um grupo solidãrio e que 
apóia e acata o e.>forto que o pessoal 1e 
Coelho Neto tem feito para prcscn·ar o 
pouco que r('sta do nosso folclore 'JoçlJ 
L1d:; de Sou:!a) 

O AMOR VEM DEPOIS - ECOS 
DO CARNAVAL i!Il 

Segundo declarações do "carnavales­
co" João Trinta: "Encontrei na Beija-Flor 
todo o apoio que jamais eu encontrei cm 
outra agremiação em todo o R'o ~e -J~: 
neiro" Ele, junto.mente com o l~ula, Ja 
foi da Acadêmicos do Salgueiro, escola da 
qual cm outros tempos ele.; se declara­
vam taná.ticos. O pior e que esses "car­
na,·a]escos·· [1co.m pulnndo de escola para 
escola numa prestação de serviço medo­
nha, que. subtraindo o eompromis~o que 
eles têm eom a escola que os estao pa­
gando para organiza~em o _seu carnaval, 
nada mais sobra, pois eu nao cre o que 
seja um trabalho f~it~ de amor para com 
as cores da agrem1açao que os c~ntrata­
ram. Isso de ficar declaranUo cosas por 
aí de,·e ser t;que de ''carnavalesco~", 
Pode ser que o amot ,·enha depo1~. 
(Alulsio Teixeirn) 

PESSIMISMO 

o piolho é, antes de tudo, um chato. 
, cu.rlos Serafáno) 

ESTORIETA 

Aí, o Tempo falou pra Ampulheta· 
- "Comigo é assim: virou- rne~<cu eu 

boto com areia". (Genuíno Vero 1'-!o.r9a1.1) 

URBAN!STICA 

Pra pro\'ar que o if!'.ia<;-1ano é um 
povo otimista, dizem que (1 Pre(eitu1·a va! 
inaugurar v5rias bomhas de ~asolina nas 
ruas de pedestres. ( Carl-os Serafino) 

NOME VERDADEIRO 

O desiludido Cifrônio Banguela, con­
fidencia\'.": do jeito que a coisa vai a 
Central vai acabar se chamando "E~trada 
de Ferro Sem Trem do Brasil" (Pc-hl 
tran~cr;eão. vmron F'rPlfw~, Tei:rei.r,1, 

Faria Lima envia a ll.l. projeto de 
Lei Orgânica da assistência indiciária 

O Projeto de Lei Organic, 
da Assistência Judiciária do 
Estado do Rio de Janeiro 
acaba de ser encaminhado ()("­
lo Go,·ernador Faria Lima à 
Assemblêh Legislativa flumi­
nense, visando a adequar a 
instituição ao quadro sócio­
político da nova unidade fede­
rativa e à Lei Complementar 
n. 5, de 6 de outubro de 
1976, que dispõe sobre a or­
ganização do Ministério Pú­
blico. 

Em sua mensa~em. o Chc­
Je do Executivo estadual res­
salta que •·o advento do novo 
Estado do Rio de Janeiro en­
sejou. acertadamente, que a 
Assistência Judíciária, erigida 
como órgão do Estado, fosse 
contemplada na Constituição 
da nova unidade federat;va, 
assegurando aos juridicamente 
neccssit~dos um dirníto funda­
mental do homem". 

O projeto - segundo ex­
pressa a mensagem governa­
mental - jâ se apresenta de­
vidamente adaptado e amolda­
do 30s preceito5 da Lei Or­
gãnicn do Ministério Público. 
"oferecendo soluções harmo­
niosas que a complementam e 
asseguram eficiente participa­
ção da Assistência .!ud ;ciãr:a 
na husc:\ d!' prestt:tção juris­
dicional". 

Por outro lado. o~ órgãos 
da Assistência Judiciã.ria estão 
perfeitamente definjdos. bem 
como apresentam-se delineadas 
as sua.s atribuições, dt>s.tacan­
do-se a criação do Conselho 
Superior <la Assistência Judi­
ciária que desempenhará im­
portantes tardas no controh· 
administrativo <' runcionctl r1--: 

classe 

EDIFICAÇÃO 
DA C'ARREIR,\ 

A edificaç:-to da ca1Tc1rn 
obedeceu a melhor estrutura­
ção para o atendimento efical 
do serviço d!\ Assistência 
Judiciãria, em Cace da cria­
ção de novos órgão5 de pres­
tação jurisdicional. Escalona­
da em três cate~orias ela foi 
adequad0 às três entrâl'lcias 
do .Judiciário. Em conse­
quência. é proposto que os 
at:iais cargos de 4.a categoria 
sejé'm integrados na 3.a ca~ 
tegorir, do Quadro da Assis­
tência Judiciária. 

A exemplo do que se fez na 
Lei Orgânica do Ministério 
Público. 3dotou-se a solução 
de se fazer a d:scriminação 
dos órgãos de atuac:ão atri:i.vés 
de decreto executivo, a fim de 
tornar possível futuros rema-

VAGAS NAS ESCOLAS PÚBLICAS 
MANIPULADAS POR POLÍTICOS 
(Conclusaol 

AS FILAS DE SEMPRE 

N.o. noite de quarta- feira. 
dia l.o, grande número de 
pessoas, sobretudo senhoras, 
se colocavam em fila em fren­
te a Escola Rotary, onde per­
noitariam para garantir umn 
vaga ( apenas uma, jâ que se 
avisara Que ninguém teria di­
reito a maís de urna \'Cga) e 
deveriam ficar até às 10 ho­
ras da manhã. quando ser:am 
atendidas. 

Na parede da escola, um 
cartaz a\'isava: matriculas no 
dia 2 de marco: 15 vagas; só 
para 1.o. série 

Alguns dos pais e mãe<. es­
tav:lm na fila desde as 11 ho­
ras e portanto teriam que es­
perar cerca de 24 horas A 
revolto. era patente na maío­
ria dos que ali estavam pos­
tados. Embora admitissem a 
capacidade e a boa vontade r'a 
diretora., Profa. Dulcinéia, não 
se conformavam com o jogo 
de empurra a que já \"inham 
sendo subml't ido.o; desde o co­
meço do ano . Dona Nair .-ta 
Silva Bruno, por exemplo. rs­
pera vaga desde 7 de feverei­
ro. Ela é viú\'a e t('m trt?, 
filhos Jã havia procurado o 
VerN1dor Carlos "Magno, ma'-

este nada resolvera !nume­
ras vezes, não só ela, como a 
maioria dos que estavam na 
fila, foram encaminhados ao 
Instituto de Educação, e de Jâ 
tiveram que retornar à Esco­
la. 

Na mesma situação encon­
trava-se haldo Alvarenga de 
Azevedo, morador em Jusceli­
no e pai de três filhos 

OS VEREADORES 
DE SEMPRE 

Uma senhora proveniente do 
Paranã e mãe de seis filho~. 
todos em idade escolar e to­
dos com guias de transferen­
cia, não pôde obter as ~·agas 
que precisava. Su• situaçao era 
desesperadora. Grávida e pas­
o:::ando mal, não pôde ficar a 
noite toda na fila. 

Alguns dos populares já se 
haviam socorrido com diverso:-: 
,•ereadores, mas todos se ha­
viam esquivado. O Vcre:.1do1· 
Domingos Puziol, por exem­
plo, declarou que não podia 
rcrnlvc-r o problema por !-Cr 

do MDB 
Jã o Vereador Américo dos 

Santos, declarou aos que o 
procuraram que só recebera 
26 vagas, não poden1o assim 

atender a todas as promessn~ 
QIIC ÍE.'7 

neja~ento, no_ organbm,J. em 
atend1me_nto a-; nec4?SSidadc, 
dos sernc;o~ que lhe são Bfr­
tos 

_ As remoçõe_s e programa­
ç~s. as garantias e prl:'rroga­
t1vas, os dever~. oS impcdi­
mento5 e proibições, as féria 
as licenças. os arastamcntos. ,. 
aposentadoria e a disponibiJi. 
dade receberam tratamentr, 
cuidadoso, adequado. al>(-n'l: 

em alguns casos, à.._ pec•Jlia­
ridades do czrgo, sPm ~e d;s­
tancial'C'm, contudo, rlas re~,, 
da.'- espécies destinada-. tam­
bém ao-.; membros cll') )lini.,­
tério Público 

O direito à re\"isão do pro­
cesso disciplinar foi garantl­
do, com disciplinamento prfi. 
prio e o instituto de pre~ctkdo 
foi incorporado ao sistema, 
~m sintonia com o~ seu; clás­
<.ico'- e cons.:1:grados ohiNlw.,.:; 

Cuida o Projeto, finalmente 
cit> criacão rlP f'o,·o-.. cargos n· 
Quadro da As.;istência Jud -
ciári~. cin~ndo-sc ao r<;trita­
mente indíspensã,·eL em face 
da retirada do serviço. a~ora 
afeto à institukão, de trinta e 
três Defensores Públicos do 
Quadro do Ministêrio PúbHro 
e da amplia<;-ão dos órgã~ ,fr, 

Poder Judiciário 
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EDITAIS DE CASAMENTO 

c,,,orio ae Masqu 11 J 

Em meu cartório ~tio a(t 
.-ados os edHa1i dt> tt'-llmen 
'0 dr 

,:f' M1slláo Pc-1 , ct11 S1h ,1, 

-;-ralht'1ro. e L•telha 1>rrt' r 
, at doméSt nt. hr""s· iro~ 

JIC'lí05, ~-d<·n· de nestt· 
, 1trilo, Ru.1 AmhnK '332 
rlt rrJ1dtJlf 1"_ :n Par11a1h:-i 
l'Jll'II, ('li' filho ctr ,\1Hnn.J 
rl"rt11,t d- :,,; 1 1 ,1 \ntona 
Pf'l"('Jrll ,ln S1h ,. 1•le f1ll n d, 
\!11,1.'\ PC'rt'tr.t. \·n.z 

Luiz Antonio J."el". ou 
,~c-1IIOI õ, l' Ana l\la11~ d 
;,;1/1 ,), ,loméstica, hra..~11,~iro, 
Jllltt'iln~, rl'~identt•s rtt-!l.h' rli . .;.­
trltt'. nus Juliana H).'). rl<' 

lho d,~ L11iz Fêh. Pinto c 
.)f,rí,a da-. :\"e'"e-s Costa Pmto. 

'a filhn de Jo~t'- F"'rre·ra Ma­
chad" e Laurides n, s da Sil-

'~ 
\l:tnod Cl<"E'ro ,.h• Oh, ein::t, 

f·1nC" rUhliro, e )faria Hl"I""ª 
d.,. ~1h11, ,en-entr. hr~sil('iros, 
11'!1dt-nte5 no,te, distrito, RJa 
3,fem,rio n 239 1•h' fl.i.ho de 
JllS~ Ca~"-iano d~~ OliHira 1· 

)h:, ia Rita dP- Ohvt1rn, ,,1, f -
Jha ili• :oão D;a, r1R Sih·:, r 
:\l ,uan Ek'nedicta dfü !'-·rnto-. 
.'1l\"A <"Ir \·iúoo, t'la solt(••r~ 

Jor::t· R.beiro dí' \lmei:la 
ind·-str.~rir r- ~hrlcne de 
.\lm~~irta S:ih·a. rlomt•st e-- bra­
i.1lPirn~. :--oltt:irn~. n sid1•nll''-

lr:~ant51fl~. ('~~18 hl~:i~~ 
FrancJSro Rilx-iro dt"' Almeida 
r Julia ~1.e.ria da Stl\'"&, <'la. f­
:ha dr Aldffid•·~ de \lmeid·· 
Riht•un 1• Odet• li:::1• .. c-11 P.'­
~1•im 

Jorg,• ,fa, e, a1--as iO'ii ~n­
t(.,,. militar <' Cire-rw Fcrrrira 
Cnspll11, domesucn, bra..-;ile1-
ros, solt('Jr0". rt"S1d('ntf'!I> nNtt~ 
distrito, Rua Elp.d•o 13i3 ., 
Riu, ~<11apó ~' n. ,r-1,• (ilho ;-li~ 

VILA DE JAPERI 

Em 'llC-U cart.,. _ tão ! -
xados i::;-. editais ,J,, c-8'.'iamen­
t o ct .. 

Cf'ho Barbo~.!I \\"ernck <' 
lladaJ('na Josê .\ntonio, Ura-
1111Mros. solteiro-. ("Jr h·rrov1ã­
r·o filho dl" José Floriano 
\\'rrrk'k. ,~ de Adc-1:u,1,• R:rh')­
!j:a \VC'rnek. e la com<·rciâria. 
htha de :orge José Antonio <' 
de Or.,rida Santos .-\ntonM' 
.esident('S a Rua Soma Pala­
tm,k 20.5, nesta IOC'BJid!!dC' 

lt1Jt('t·y FC"rr<"ira C'ot·lho e 
Sandra d;t Sih·a '-1onu·s, brc1-
s1lriro~. solteiros. f'I<' snldado1· 
l"('$identc, a Rua Soma P 1-- ­
tiruk 521, E'm Engc-nl-r ro P<·­
dreira. nrste distrito, í1lho ~" 
~ba5ttão C0<>lho da 'iJva. ,, 
,ti? ("',na1da Ah't"S Ferr1•1ra. eh 
rtomk t1ca. residente" :- P. • 
t:on~itko n. 110, nest:J loca ­
.idadt:-, filha de ~<-lson d1.• l\fo­
raes ~ d<' Vanilrla da ~il\ .. , 
M.,... 

-\ r- htd Pach1-ro dos Stmtm, 
e lld \"iE.nt das Santos, ('lfl 
l1lôa ~ Hcn li CrhJ)Jm e Et:~ 
r rti F cr1'.!1n ('r,~plm 

\ 11lter Amhn:,110, indlL-.tril\ 
1 io. (" (jc•rnlda Ff"ri1·11·a de AI 
mi-hh, rlomt•!!it iru, bta!<ilC'lro-c 
5',ncnos, rc-i1dr.-n1t-s nC'stc o~ 
trito, R Jt \'1rtudc 4-1~. d. 
Jilho d(' lr1indo Amt,rosio f' 

Nllza Drlfirul f'la S11\ 1 Am­
bf'O!' o, ("1a ha dr Jt--so d1· 
;\Jmi~irlA ,, Ormm,tn F1•r1 "1u, 
,li,:, .\lmrid,1 

\fflAn.!tl Borc ~ l'inhl' r 
í Jn<" pubhc- e Mt1r Jh, G1 • 
m"'rã'-'~ I "J'ta, domc,.t r:1 
hrosik1ros. soH<>1r s. r('S1 n, 
ll's nM1;!(' rlistrltn. 1•1(" filho <l,• 
Mnrio Borges Ba11d1·ira e Lu­
e, Pinhf'iro florr<"s, e-ln filha 
d<" Gabriel Josemar Batista C" 

Marlz<>tc Guirnar r-5 Bat sta 

Jtobc-rto de Ohv1-.1r Sil·w1 
r:i, mdustr1;irio. ,--. Gloria Mo­
l"C'il·:\ Femand,-s, ,1omêstir.1 
hr(lsikil'O<.., soltriro.s, n.-s:dC'n­
tl"S nr-~tc distrito, Rua Capi­
fiio Tt"k.._ no, rlc- filho d<" 
·osé Balbino da ~ih't'?ra t. 

Eh II a de Ofü·t'1fll ~ilh·in 
t•le filha de Affonc;o Fçrn:on­
drt1 <' Rosa Mort.'ira Fc-rnan­~e, 

B<-lar-mino R1l~iro .\hc:. d~ 
Cmt "· mstalado1 (')('trõnico, 
Glóna \taria ~hC'h:do. c!omé: 
ticn, br,._if('iro,, solt€"1~. n·­
,idl•ntl"--. nc-stl~ diitlt"Jto, R•u 
Grtúlio M.ourn 183. npt . 102 
l'lr tilho de FrancisC'o Alves da 
~18 e M.:!ria Con«h;ão Ri­
beiro, *'la filha r1(' ~toa~r 
,\tachado e :\laria C>l-:a de Oh· 
, "'1r: ,tachado 

Quc:-m soubl't d1• impc<.h 
inrhto ncu,p- n 

.'.\l1.,.,1u1ta. 2 d(" março de 
l'J77 

Hélio de Souza :--;une. e 
~hclla Sericio dt"' GouH·3, br:1.­
:s1lciros, ~olteiroi, ('lt• militar, 
, t•s1dentc a Rua Pr~identr­
Pc-drc-ira 71, nesfn localidade•, 
lilho d,. Luiz Xun('.-. " d~ Eli­
sa dt• Souza Nunes, ela pro~ 
ressara. residcnt<" a Ru~ Em -
rfü> U'mo~ 21S, nest.1 kx'alida­
!Je filha de LM)' Scricio ic 
Gmnl•a C" d<· Zairn N'rttn "11 
Go11\·l'a 

="ilton D3mas t' ltami Ba­
zilio. br:sileiros. soltri~. tl" 
pintor filho d'" ~on,10 Damac; 
t" d<" Etigenia ProliriA, c-1::- do­
mt:s.t íca. filha ttc- Manoel Ba-
1:ilio C' de Flori1n eh• OJi\'eira, 
1esid,•ntes ~ Rua ~on;e: P:-ln­
tlniJ.: n 30. nesta localidade 

Quf'm ~ul)("r d,.. ~IRttm lm 
p,-dimrnto ac11.:c,.o 

.., peri. 2 df' ma1,o fk J~)7i. 

F"""-F$ ~rHlAV<l 
OFIC!Ar 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK ·UP · ELETIIOCAROIOGRAFIA DINÃMICA 

C()ljSUIJÓRIO· RUA OTAV10 TAROUINO. 74· S/402 ·FONE 2089 
2>1-3•- • •- S- FEIAAtlN 14d18hL 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

-,.-_-.-;;.-;;,-;;,;;;;;;;;. ---.-.-;,.-;.;;--
COH T A 8/l l l> A l>l N CLSOH BORHIEI LTl>A, 

Otgani1<1cão de Em_présa• - >..aiatêncla FI•~ oi • 
..._ Comercia l - Balanco1, e tc' ~ ~ 

~ . A•. NIio Peçe1h1. IOt .-,. 
<DD• PBOPBIA) 

lel- -N.t..,eo,,- IU -

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

e um mundo do novldad•• 
pua dar ''aquele toque" tom •u•• fnt.H 
de anlverd.rio•. uum,-oto1, batizado• 
,, outru comf'morai,:~t. 

Hi ainda erand• variedade em 
e-nfettH, papéU: dei:oralivos. form.Jnhu 
.,_,. doeu, copos de papel, blchlnhoa 
de lsopor e farto matula1 escolar • 
dldAtlco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 5 9 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . MAIA 

2.•. a.•, t .•, e.• .fetraa, aas 18 à s 20 hora, 
Sàbado daa 16 h 20 horaa 

E 67 

PNEUMOLOGlA (DHIÇIS do Pulaão) 
DB. JORGE 'l'OGI 

3• • s• - Hort.rto marcar pelo teJ roo 

PSIQUIATRIA 
O RA IVANl P AVAN TOGJ 

3 as e 5as da, 14 às 18 hora, 
Comultas co'".,;. hora marcada pelo tel 2410 - dtartament~ 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
!Doenças do anus e reto ) 

DR SERGIO K . ARUME 
Consulta"' com hora marcada pelo tfl 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR . SERGTO S CARVALHO 

4.a ~!eira a pa rtir das 14 horas 

Cardiologia -- Geriatria -- Elelrecardiografia 
ORA ~I.\HlA UA GLORIA M SOUZA 

<"ONSULT,\ C HO,s,\ :MARCADA PELO TEL. 767-203.~ 

1!':1111. : M , Ama ral PelJ<oto 3114 (Entrada pela na, 
Qua reema, 30) .ala Z!0 - u i. 2f.10 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 
DR. lfOISO FITORllll 
Pror ... or adJunl<> da tJ. B .G , 
HorAr1o. quarta.feira, a tardl' 

P.:Ddereço em Nou Iguaçu 
.u Amaral PelJ<ot<>, 2'11 - '1" - Sala 10, 

No Rio (TIJuca) - com hora mareada 
Conoultórlo, Rua General Roca 778 - ea1aa 809 • ao, 

Telerooe1: 288-2841 t 268.5'1'1'7 

Ora. Rosa Maria facuri ftaphael Cardona 
PSICÓLOGA 

Adultns e Crlantas 

Cou&ulta ni-1 1·,ad:1.. pdo tel 767 .. 5882 
2.a a 6.o-!elro, das 13 A, 20 horu 

Rua r rcf Paris, 58 Nova Icuatu 

\ F.I l~O DF o\ZJ- H.r'.00 1, ( IA l TO.\ 

AVIS(J 

.t." ~ 1, ~ .. -ur,h ... ffl(>nªn qur a a.ssUUlt.na dr 

r.t t"manti.ric, 1 " e rn-n~ anó kra de Cr'$ 120.(Wl 
, u•r 11.,n, • lw11>1rn q 1 e u paoaam<:nto aeja dr-

t 1,1<li :1, 110-tso t h1 i.,1 1 dev1damc.nt(" cretk-nc:1.i.d.) por 

,)ornnl JU •·m r, ,., P..edA<"'li,:,,, d R.1a lui, Mtutctr 
Mar ~111' .. Mo. ado 1 'S8 sala 4C3 no ht..rárlO dai 

f. .. l~ horas d~ Us:!1,nd4 a se-xta•frlra 
<. r , ~ q t e li f: nmemo c-m r::"11J10 Preto \lJll JIO• 

ment u ntrndC'r o nu'TI •nto dr, custo grar·co, il<" modo 

m1n1mo ,\ renn,aç,1n da!/. usinatura5 dc\·t>ríau ~r 
ert h.1al! 1ti· 31 d, rna-:-ço do corrente ano 

Obs · ~ ,\,;is.amo a,: Srs. numantea que quaisquer 

n•clama.;OC'S, tais como mudanca de nome-. ""de~ 
ou rrmequ in"gul11r Uc r.;rrmpl.11res, devem l('r ('ncttm1-
nh;,rl1u it nossa rt"d:ti;lío. 

A OIREÇJO 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIIO 

,11áll, .. Cllnleu - Cllopalolerta - Bemalolosta -
IHolmlca ~lralorla - Et(ulli~ .&<lde__Mlt .. , 

H1dro-Elétrico - Colpnc:eopia Pre\:enti\c'O 
KllA OTAVIO TAJlQUINO, 74 - 80BBBLOIA 1 • 

ED1F1CIO MERCANBAN'K - TEL . ~ 
Nova Jpaça - Eltado .., Rio de Ja-

o, JNé Lals Bibeiro - Dra. &deUe P. Bllldn 
Dr P aulo Gustavo C CUnha 

Alergia 
lestes 
Vacinas 

Dr. Caries 1111,111 YIIIH 

Pó1 graduado na especlalldCd• 

Horcnio : 3' e ~·- das 16 à1 19 Ili. 

2"-feira (cora hora m<11cada) 
~ua Juiz Moacir Mcn41uea Mora­
d o, 58 - •ala 603 N.lguacu - li! 

Diariamente de 2.a a 6.a-feira 
Hor', m,n:ada : 15,00 à5 18,30 hora. 

DR. EDUARDO DA SILVA YIZ 
Pediatria - Puericultura e Vadnas 

CONSUL TORTO 
A v Gov . Amaral P eixoto, 409 - sala lOl 

!';ova l guat u - E s t do Rio 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário. 4•, e 6-ª· das 16 às 19 bs. 

R11s · Jub Moac!r Marques Morado !58 sala eoa 
Nova Iguaçu - RJ 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia doe Olboe 

Depart.amento de Ola ucoma - Dtnbllmo (Dfldclosl 
- Ne11<~ott&hllo16t!la -

PNacrlçu de Ocutos 
DIAJUAMENTB A TARDE 

Conallltórlo: Rua Otà,to Tarqulno, 14 -
Apt, 201 - 2• and, 

IIDIPICIO MERCANBANK - TeL: 3151 
~aldf ocla: Rua FratuOIIO Rangel, lS'I - Non ~a 

REGISTRO DE TITULO$ E DOCUIIUIOS 
CARTORIO ltODOLPBO QOARESMA - ~ OPMllO 

Rert,tr01 Dtvenoo - E.serttura., - oaatratee -
Pocusaçk1 - nrmu ele. 

Rua ~lúllo Vargu, 32 - Pena: ,&JS _ Nna tsuaon 

~---,.-----------------" 
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CULTURA 

MÚSICI 
(também) 

UJRREIO DA LAVOURA 

SERGIO FONSECA 

··Toda dependência econômica ca­
minha junto com alguma ou muita 
independência e nlt u ra r'. (Octávio 
lanni) 

É CULTURI 
··Eu só boto be-bop no men sam­

ba quando o Tio Sam pe/?:ar no 
tamborim". (Gordurinha) 

!':ir:- 0 presidente do Instituto 
:--;M· ~r -.. d ill' '.\lúsica. maestro M_ar~o., 
1"\ohn..', ·o pi-o~rama cultul'al br~slle1ro 
nãn [)C'dc ser resolvido com mcd1~as_ de 
&,rr.L-•10 escolar, uni\ersitãrio ou hmlta­
,:h: ~ iniciativas ministeriais de rádio e 
TV Eclucati,·a, que são boas, mas res­
t :-1•·l-. cm seu alc2.nce" A não ser que 
rs r.w:~ mecânicos de produção seria­
da e os meios modernos de comuni~i\­
ção de massa ~ejam colocados a sen'iÇO 
da criatiYidade nacional. 

Pam tanto, mais que nunca se laz 
li -rf'~sãria então a revit.:-rzação dP nos~ 
-=,v .. t:adic;õcs culturais 

\'t:rCarleiramente, as rail.(>.~ musi­
ca;c. !,ta~ ilclréU; vi\·em hoje inteiramente 
~urccadas e atrohad-,s por grupos es­
tt~n~,.-.rcs que contrabandeiam, impor-
1arr. 1..• ,c"C\itam müsica ~.:,trangeira aqui, 
c,,~t, 1..,1-,rdo os setores de divulga(':io 
l'i-.1 ivd<, o Pais 

A ;mposição dc:.se produto masi­
c."1 ,·:-trrngeiro. comercial e de baixís­
... 1:-!i, q1•31idade, que e servido sobretu­
<!1, .1 ~m entud(:'- hrasileira, trai: consigo, 
p;iraiêta-nente, ~ imposi..,áo de hábitos; 
:1 jr,iti,u.;. de \'ida. de maieira de- f;,la1·, 
d,• Can.__;x. de po:-tura e de compo,·ta­
·""'r,r, antinacionais 

'\1t'>tmo porque as mercadoria~ não 
1, ,,tr.:r:i ('rcular num espaço social vazio. 
Ela.:; circulam junto com idéi'ts, e:~pli­
'.1'*s. E os produtores des::aas merca­
dr, .. i ·, CE-rtamente. produziram tam­
h m l: ideais ou doutrinas que acom­
p.in~ê'm o uso ou consumo delas 

F.' éb,;o que por trâs de cert-l 
t "l"'-I01?1a agrícola - como, por exem­
pl, !J extcn.;a maquinizac;ão, a larga 
:-1plic~11:üt'.I de fertiliz:sntes e defonsi,·os e 
o ri,ltiw, de híbridos - pode euar d;:-­
,,..pnir.;,r-a c-oneepçfto d(' prod11ti,·idarlc 

de u:so sektivo de mão-de-obra, de 
w:1'J1hdt~<..-ão de c2pital. Ao mesmo tem­
po. p,~<lem f'St.!r ~cndo simp!esmentl 
rll•,·r,-,t•z;i,d~·s '.!-. alt"rnati\'as ligadas it 
n;l;1 me agrária, à f'orm:,c;ão de fa­
~e"le~~ <"ooperath·as ou outras 

Torlc, mundo sabe que ~ compra 
de "rrr,;.mentos. pelo país dependente. 
implica ria adoção de conccpcõe.:. estra­
tégícas e táticas formuladas pelos ven­
,j:_:,,~nre~. Com as armas ,·em todo um 
la~tro ,-r!cológico de uso e ação: com"> 
1,:~P.r. per que, contra quem e quando. 

:-.lC' momento atual, o próprio MEC 
miirilr.,c.nte poderá .se opor à invasão 
da , uit:_•ra estrangeira, mesmo porque 
o.; t'.Mldl's MEC-USAID. de triste me­
mC'f":a, para a reforma do sistema bra­
~:Jriro C!:e ensino, pusera.m de lado qual­
qur-" contribuição francesa, alemã, in­
gL·'-'.t <i·,.; escandinava, cm favor da 
1,ortc,,-amcricana. cuja eficácia até hoje 
C' h~~.tar.te discuti\·el. 

&\ música típica br2sileira, por 
exemplo, está mqrrendo em todo o ter­
ritório nacional. Ocorre uma gradativa 
-.u1~.;tituição da tradição musical brasi­
Jc--:-:. f.C'la estrangeira, que terminarâ 
ro, t·~tabelcccr um processo permanen­
ce " irrnersivel de importa<:ão, 

Os modernos meios de comunica­
di,,, c,H-r..O são utilizados agora, tendem 
a urdo1 mizar padrões, a transformar o 
ou ;int<: ( m consumidor passivo. E ai a 
11...ie•·il'-:'i<" lse torna inimigo n 11 da cul­
tu;::- narional. Segundo estatísticas re­
centes do IBOPE. pra cada dezesseis 
hahitar.1(>S existe um tele\·isor no Bra· 
siL Escces números são alarmantes, do 
JY-lri1,, rlc \'ista cultural, se le~·armos cm 
cw"tn a passividade intPl<'ctu~l que .--
1-i<'' i~~c imt>Õe ~o tc-lespcctador pela 
'iT~!id<.1tJc dirctr'I' t• proposta de sua 

'-

p1 oc:r a mação. 
.-\ ::--im ~cmdo. r!o ponto de vista da~ 

21tP: nt1tivas de diãlogo com o tclesprc­
ta~":' ,,fo exish• meio mal-i fr'o q11c a 
11:~ev,sao. O ouvinte não é estimulado 
a um e:!ercício criativo, não se scntt 
r,nc!uto, de cultura; pelo contrário, 
~;:,:1tr-sc estimulado à aceitação do q•1c 
j~t \'Crn pronto. p~r,.>,. fácil assimila.;ão. 

A'nda no âmbito musical. cad'l vez 
mai"- se limitam os horários disponíveis 
µu.ra i1 divulgaçüo de música típ'c'l. 
FL1rm;t-i-P o mito internacional. Com 
amrJ,, cobCt'tura puhlicitária, muito;; 
<1 ti:-.1a!' brasileiros estio adotando no­
m,-..- ('~trangeiros e só começam a \'en­
der dep0is disso. Há uma negatl\·~. do 
l'<•~".'<.'itc de nação, oricinado por essa 
iri,·a~ão de lin;";ua. costumes e hábito-> 
estr,'\nhot ')Ue negam nossa fsionom;a 
romn Po\·o. 

!",;as escolas. :-e juventude Que não 
ft-"?1 cpe:rtunidade de ronheccr a exten­
~ão -e ::i riqueza dos componentes da 
cultura musical hrasileira ou que jú 
pa..-sou r,clo banho cerebrl d:- p11blici­
Ga1l<'. oferece fo1·tes resistêne;as is for­
m1c- rle expressão nacionais e exibem 
11m ·, utitude de desprezo permanente 
pe;r tudo que é tipico <la terra. Com 
i~sn cultiva-se !t idéi~- de que nossa 
líw~u~, ~ inexpressiva. nossa arte é pri­
m:fin, :- feia. nossos ant<'oals~:-tclos não 
tivf"'n.m criatividade e t~lento b!?~tant, ... 
parP nr,s legar 11m~ her:-nça cultural 
di~na. 

-,;:· preciso QUt.' toda, ª" pc"so:,:s 

ricrcC'h:,m quC' a art(' não só educa e 
õi,·Prte, mas também insin 1w prefe­
rt'11cfa establ'lcce h1.b tos e forja con­

' ('rl. 

Dr. liberto Erasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

ICLIMl:9 PBZVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
~n!tal Femln!llo 

Dlarlameni.., das 18 b 20 horas - 001\f HORA 
MARCADA. Tel.: 2286 - Sàbado: de 9 la 12 bon.a 

Rua Onlx, 7 - Sobrado - Mesqulta 
TELEFONl!'B: 9016 e 2289 

~;{ti,; ,1 º· 5 e doml.ll~Q, 6-l-l~ii 

55 ANOS DEPOIS 
ASCENSÃO E QUEDA 
DO RISO 

O circo chegou. 
Montcu as I arrãca.::, 
s11spcnàru as l<•na:-, 
fincou pau"de-~cbo, 
ÓCL'l(Oli,-SC fitar. 

C circo l-;rotou 
Tirou mil rUiada~ 
e:::p-irios geral, 
i'.l5su~tou molt>Q ue 
qu\? entrava lona 1.h:..ix1"' 

C circo ficou 
bem por muito t(•m-in 
alegrando a gente, 

_\'.':TO:S !() ffRRElRA 

distraindo velh.:i~. n~•TY''11 ados r> cnan(as 
Mas se foi o circo ... 
Palhaçc chorando 'ma5 1,ão haviz fo;ot 
tristeza no !'O~to e 
ninguém nf"'m ligandc,. 

O circo esta ~..,orto 
c a televi~ão me rr.,.,~tra bem mai"' 
que o ridículc- pano 

GOLPE DE MESTRE 
Da ca:s·t qu,::,, se foz C"!..,t'.1. 

conselheirr, é que n5.,·. ~a; 
Scmp1·c atento, \ !gihnt" 
faz pé firme, e q11crr. 
quiser que tente. retin.tr 
our..> sem mais: 
Presid\?nt.:, monta g:1•arcla 

e· c21sa quP f31 o Oü?'O 
não tem uir. tostão ;i. mr. is 
Mas coitado. conselhr1r,• 
que eh casa (l'C':tn• r.~" '!"-.ti 

SEGREDOS 

!GOR POSTDA)I 

.JOSÉ CARDOSO 
Naauela janelv 
àe um ve!hf') ~~carai:.ri5 
ela íic'i./a. tardes inteirtt­
a conversar buhinho 
com os pombos eh rraç-a 
O~ segredos que ela r<,r.t<w~ 
quis cu ~8.bcr um dia. 
rna~ os p<>mbos a mi..,,_ não d1~sl,r;im 
I! ele, b j:rncla, 
m,nca mal:'- ficou 

REVELAÇÃO 
SÉRG[() A SILVA 

ow-camo~ :ilho 
e a ()Ort:\ s~ ala·e 
Em dúvida, é c]on,, 
receberemos 
um <lia a Fala\ ra 
Plenn t' simpl~ 
de quem v1ve:u 
Terra sagrada 
rnllsica ao v.:nto 
!\ão rics importa 
o sexn rios i n_io~ ---

-YE-ND-EM-·SE_L_OJA$NOCEN118 I 
o 505 2511 

Esquina para ao:: RUM Bernardino M('ll~, ,... 
15 

~ 50 m 
e 2.51 7. e Comendo.rfor Soares, 25 e ':13, medindo 

(750T~~AR: P*"'º tcl. 225-4-125., e/ Sr Roberto. ,tai-O· 
h.'s intorn1nções n3 N'dac;:ão deo;te jornal. 

Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
lscrlt6rlo : lua 13 de Maio, 85 - sela 204 - Tel. 2361 - Nova lguasso 

f ~ittencourt & Alarcão Ltda. 
~ -~ (/ Retffica de Moram A Santa casa da l.1ber1cérd1a do Rio de Janeiro, plena proprletàr!a das 

FAZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDO. TINGUA e SAO JOSE:, leva ao c,o. 

nhecimento de quem interas.ar 1)01$a, que ditas terras nlo poderão aer vendidaa 
nem retalhado;i 0$ terren01, a nenhum pretexto. nem tampouco exploradas as 
pedrelrts exi.atentee, t~rn de areia., Por quem quer que lf'Ja, senlo pela c:,ró· 
D1ia S&nta Casa ou quem legalmente a rcpr(,ente 

DR YDUARDO BAHOtn'H - Pro\'Cdor 

. ~- - • Ô .-~T S1nlet1 1111 Mectilct 

_;;a;..a..lbi:I-. .. , .,.-,,..-, _ 1 ca1111inrl1 
Av. Nilo Peça.qha, '920 ·-, TeL 2137 -Nova lguaÇ!!,_... 
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------------
ESTUD.AR CUSTA CAR<) 

\~ ruJ. ri. d11Utl1.. ' ' 111~,1 ;_1 s1•r ag-it.Hlns co m a c olortd't 
x• dt•) 1-s1•1drwtc-., ~ -l'J?""· alvorocar1r,s, har Ih( n t 

tO..'º. 1..·k• ,oll1on a <:•"f('•· P-1.rk da p,isa~c-m, dondo a 8~~~ 
(J~iri'Juii,.jo huma~a r.ir,l a ricn•zar a nosi-a indiferença di •n t<· 
((, h<u-<,f('" da ,1.18 _ . 

Ma~. ,..nqt.1a11to no,;, ckl,c •a:n'.>~ ob'iPrvancio o r<'huliço juvenil 
,iada, nem r1·mPH" r.t)"" Jr"mbramos que por trã.s dt' tnn-

1 
8
~~;i:i há ~m triste C' ~r-crct~ movimento: 0 dos pa ·s, Que 

li .;.uhn\Ctulo~ a um ', dscleiro '-aqu~ para nos rodcrf'm 
:ra:ir·com es"e c~retó<ulu, _ . 

· A,; dt~P<'"'ªs ?t' um chr·ft. de· tarn11ia com o., comp ... omisso ,­
.111n·s de 5c11 fll_ho crc~c-~-n ·~t" fo~ma C'sJ)etacular. Se O lC'i­
~ é pai. não ~~ ir~ Dc.m 1 ~r < &..<: cifra.~. n que jâ f.trt•mos rc--

nri~j. inali, ,;e 11,10 t\ ,,1 l.,r-o se p1cparando pois, quando 
ld't a .,113 n"Z tudo poicr;;\ ainda ser bem pior. 
~~ a,l:>f'n1.~ados 1ilhc1s .~,., De~ ~uc con~eg:uiram uma "atn 
m r:cclo pública _•qim~c. 11r.1 premi~ da esporti\'a, tal a difi-

,i.)dl"t riito c"-taroo ~_u)PJt:',s cl _ ma~nculas e meru;alidadc.1 asfi­
:;1116. ma" nem as!'am f._:"1 ~r~c _hnes ~e contrlbuir;ões com 
(~.xa Escolar. Apa_mcf, A,,c,.,..c,açocs variadas, caderneta C!.co-

• outi·;,,, im·encoe~ c~;-,('rta~. De qu~lquer modo, 0 !'"Cu es­
wr; financrir(' será brinq,1~0,, perto daqueles que não foram 
~!rj3ÕC,s pela n:orll' (•U r •w possuem padrinho celeste nc-m 

1,re~t~~tricula e primeira n:-c·n~alidade cde'-embolso imediato) 
r.a.s ~.,ndc.;: escola<; d~ l.o D,~tr 1to eMá variando este a.no ('n­
trt Cr$ &)O._~ u!l~ ~11_ r1u1P1ro~. Caso o pai_ opte por uma 
,eo ~ t, t-'m:mho mtd1C"1 ck..;; ha1:ros ~a peri1er1a, dificilmente 

,, -:1,i1rd c:-eapar <1c tma m~tr1cula em torno de duzentos ;,Je ~('I~ e mer.~alidadc J,~_ ("<c-r,to c cinquenta ? duzcntos, uma 
,1c5p;•J imc1.1l d<? qu~:-.l' ~ ... ~tr1.cc-nto,:; cruzeiros {'."Or ::luno. ~<" 
·Jstr C'(l.nõui::h? da p-.lp-1:i <'~col~, o que é considetado ma's 

i:ec:urc, cJ,,·cra mcrrer t·TT'l ma1c_; de duzentos cruzeiro_, por 
r,:.,. E tod•) o rnund(' w:--.hi·cc as mil ati,•idades que as esco-

1.ob \·ar1ado, tituloi-, 1t \·er.tam e que acabam apenas se 
!(;:.s(ituindo l'º' nO\·as: h~r".1ª ... ~e. ~~ar dinheiro._ 

o c-,1pítu\0 cl<' inatí'.:1al a:aatico e uma verdadeira novela. 
Cad_.m03 estüo ('L1::t~nrlo ~n_t~ .. três _a_ trjnta cruzeiros. (?~ de 
t: ... T~nh,) méd;o, com ra1c~· t'L,; co~dH:ocs de uso e durabil'da­
ct mcram na casa dos d"~ cruzeiros e as e~colas e~ig-em cte 
ili- a 10 cadernos. Cad.:•rno:-- rl.-.. de~<'nho: de nntc .. canquent'\ 

1 RECREIO 
Xão ser;a motivo de saúde 

,ne-;.mo a ausência do Secretá­
rio de F.ducaç-ão de seu gabi­
.ne-tc Esta ,;emana, centenas 
de pes.soas estiver~m ii sU3 
Pl"OC'lda. L'"ns a cata de vagas 
'mli." de 40 p·dia, enfileira­
dos no estreito corredor que 
sen·e à sala do Secretãrio 1 • 

.outros. como <>s verea.dore; 
D:rteu Ramos, Sebastião Por­
~ Jose :Mendonca, J>3ra um 
51mpl~ ''Oi?" Sublinhando: o 
~.rne1ro \·ereador da nossa 
lista. conhecido por "Vino," 
dt"SC--ntendeu-s(· s e r i a m ente 
co~ 0 \'Ice-Prefeito Rulx>m 
PelXOto · A divergência deu-c:;e 
Por culpa do Sr. Ruhem Pei­
~to, que se~undo Vino esh­
\'l _distribu_indo erradamente 
li \age.s dJSponiveis na rede 
oflCl.l de ensino munlcipal, 

~as. se existe urna Secre­
tana Municipal de Educação <:!" 

Cultura, com <..Jas r-especti\'as 
.\ae-.,,or·as. não ,·emos rl':zão 
para que esta!-! vagas estejam 
nx!andº POr aí, na mão do 
VK:t-Prete1to e de \'ere~dores. :tr de fatr), alhe'a à vida 

A Socieda~ Ensino A1-
lll0rt, enüdade mantenedora 
: ftntro Educacional de :,-: .:,. 
.F.d· guaçu, adquiriu o Ce-ntro 

.lCllCionaJ Kova Améric:-3 :1J: de 1.o e 2.o craus, si~ 

~t:a~a C:~:i~~ edaq•;l~lt~~ 

eia. Sob no,·n direcão e de­
nominac;--io (Centro de Educa­
ção J,iaçu \, o educandário 
est5. func:onando normalrnent(> 
e oferecendo 500 bolsct."--de­
cstudo para o ensino funda­
mental, inteiramente grátis. 
Endereço: Rua Dom Sebas­
tião Leme, 23 - Jardim No­
''ª América 

No dia 8 de dezembro, o 
Servic-o Nacional de Teatro 
publ'cou. no Diário Oficial, a 
concc~são. ao Te~tro Arcá.di?, 
da verbn de 70 mil cruzeiros 
para reformas. Há quase três 
meses que a referida verba 
permanece intacta. Ao que 
tudo indic:>,, dc,·em estar es­
perando também que o dire­
tor do SJ\1T venha fazer o 
plano de aplicação do dínhe:­
ro. Se não, como se explic:l 
tanta demora para empreg.;,r 
esta qvc.ntia já posta à. nos­
sa àisposiç-ão e tão nece!-s3-
ria para a, reforma.-. do Tea­
tro Arcádia? 

O Prof. Sérgio Mor<"tra 
abriu o ano letivo cto Colé~io 
Municipal Monteiro Lobato. no 
dia 1.o c!e março, as 17 ho­
ras. Foi um ato puramente 
simbólico. porque aulas mR­
mo, só no dia 7 próximo 

Atastada a hipótese de qu, 
o Prof. Vanderley Sab;no \'e­
nha a ocupar o cargo de Co­
ordenador de Assuntos Cultu­
rais, o Prof. Julio cezar da 
SiJ,·a. que ainda não foi ex'>­
nerado do cargo q11e e:{el'C('U 
durante seis mC"-Ses no go\'cr­
no L1Jhanco. fica na ª'"ª de 
mira . 

LABORAT-~R!O DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTDIO CRM-RJ 7',I 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989 S 

ALVARO MAGAJ.HAES PEREIRA CRM-P: 839 

CP.EDENCIADOS PELO INPS 

P.UA Q\;INTJNO BOCAIUVA, 37 - To! 2312 

FILIAIS 

J.J' ·t":)nu~ 

R Getulio Varga-. 1594 
r 2r.:-1< 

pARACA?,IEI 

Av dos Operários. 315 
Fon~ 2216 

n L:. ,ro._, rn1Jp ,1~ mudni l1 hL•H, de 11('1. • \-1111{' bo, -
;~~-~~;.:. cfm t, rni t i r t 1i·i- < 7r i11:s a po ntlld01~ 1x ,1 m C!sma 
"

5 
• H .. s adC'Sl\·n., 8 c111r.L·,~. lapis ' '" cor CJha pe·1ucn , ~ 

;; O e· 1-ts. C1u!uk 1,1d~m chi i~ar à. rasa rln~ c1nqu<'nta; can, -
s c. l_iip1o; h1droc-or tem )'rq,os f'm todas a s ton ahd.1dc,:; rln 

A~·lrts; cs tr,jcs de ninrk·r_. 1·11'"tem entre dc;,: a s.~sl"nta cru­
l('l~ 

t(:m ~-~ h \·ros. diUu t i';'Os rlo ,'' imàrio n ão ~ão cumo no nosso 
.,. P · um so ~c,lumC' <~m. h,:1es as matéria<:; hoje sf'guem o 

C-:-f'l.u"ma dº'- ll\ros de e r.~-11,, 1 ccundàrio, um para carla ma­
ten:~ l.'. ~\nela <livijido:,. 1.·m hrn volume de noc;·õe'.'". teõric-a<: e um 
de at1v1oade~" . O rireco? fl po1tir de d1.~~oito cru:.::rlro'- a uni­
d11d1.~. Pal'a 1) .nrit •te cur--;o girasial <:crá difícil encontrar livre 
8 menos dc nn1c c1 u;,<'iro~. o l'rt'(O médio é trinta e Cinco e 
c~d:i aluno ;.:t.•ralricmk ut.iHza dnco 011 seis por 1;100. Rêguas, 
t>1,quadro.s, compa~"'o:-., nqt.1.•la Ni,rafc>rnália custsm o preço de 
um cscr1tórh.> dP l'.'ngenhario 

Ma,, não pãr_n ai o ~ofr:ml'Olo ti.nanc'-'iro <lo esJ)<'ran(Oso 
p..:i; C'le amria \Bt J!3S.tar lt? muito) com o ve'\tuãrio e calca­
do , _um unir'-•rme bem ~irr.1,:Jes de escol:i pública (calr;a azul, 
~am•sa br.incn) fica :•_m rr;-;s nP oitc-nta cru1.eiro,;:, o mais ba-
1~to. Qualguer mod11lcac;;.:io impoi;ta pela direção da escola 
ameia consegue ,•ncarrcê-.!o mais. Caso a própria mãe. dilie;en­
temcntc, rc:sc.J\·a ialer '> unifc-rme, "ªi Se surpreender com o 
p:c~.J do tergal azul: Cli q11Pnta e nove cruzeiros O metro. O 
lems conga está o mais dE> qt.:arenta cruzeiroS o par e dun 
duas seman::ii~ com a f1aça ri(' Deus; o sap.:1to colegial clássico 
passou ela casa dm, C"m cru,ei.r-os. Obser,:c que não se 
computou ainda o preço do cr.irorme de Educação Física (ge­
rnlment'-" ()brigatório} nem dos opcionais como banda, coral, 
aga~alhos etc. 

Em sintcs~. sem <:ont.9? r. despesa com a escola propria­
mcn~e, as. de:.pesas de um pa• com cada filho, caso ele queira 
seguir c~wJadosamcnte as ir~trui::ões da escola e opte por uma 
fa~xa medra tle preços f", portanto, qualidade, ficarão entre 
s~1Scentos e oitocentos cr~·zriros. Imagine-se um pai com três 
f1lhc,s, sem pr1\'ar ctas benn::es da conjuntura política entran­
te <sem escola públlca e S<'nt bolsa de t:!Studo:;). Precisará ele 
:;:~~lhal' quantos mesei:; IA1l"'\ garantir o primeiro mês de au-

1 CIÊNCIA POPULAR 
1 

REVOLUÇÃO NA Qun!ICA 

Uma observa~ão efetuada du1antc a pesquisa da sín­
tese da vi1amina B12 abriu um novo caminho para en-
tendt=or-se os fatorei; funtlamcntais que controlam as rea­
ç6es químicas 

O dPtentor do P:rtmio Nobel de 1965. Professo1· Ro­
bert \V"oodward, que <lirigt> o Laboratório da Universi­
dad~ àe Han ard é (' re~Ponsãvel por esta descoberta 
q1Je terã prova\ c>lrru;;- \(' a desi~nação de regra \Vo­
odwarC~ Hoffman. 

A ,·itami'"la B12 apr-esenta um enorme problema de 
!.-Ínte3('. Suas moléeul<tS, muíto complexas, possuem nove 
1itomO!:'. assiméh icus de ra.rbono e um sistema :melado 
~cmelhante a clorofilcl. 

E:-tes e outros fatútcs associado~ a pesquisa leva­
ram a no,·as descol-crtns que estão provocando uma 
verdac!eira. re,·oluç5o nos conceitos bã.Sicos das r('ações 
da Química e, g.'in;ea . 

OS LIVROS MIIS VENDIOOS DA SEMINI 

* ''O encontro marcado", de 
Fernando Sabino - Cr$ 38,00 
- 285 pãgs. - Editora Re­
cord. * "A mulher só". de Harold 
Robbins - Cr~ 95,00 - 471 
pãgs. - Editora Record * •·o chefão'', de Mário 
p1uo - Cr$ 56.00 - 466 pãgs. 
-- Editon E~'l)ressã.o e Cul­

tura . + "Dona Flor e seus doL"i 
marido'>", de Jon~c Amacio -
Cr$ 70.00 - 397 págs. 
Editora Record * "'Todos os homPn'i do prc­
side-ntt>", de Carl Berndein e 
Boh \Vood\11,:ard - C~ 90,00 -
283 pâgs. - L.i\"raria Francis· 
co AI\'~ Editor.-. * ··o batisadn rla \'~ra" dl~ 

Chico Anísio - Cr$ 32.00 -
127 pãgs. - l. .. ivra·a .rosé 
Olympio Editora. * "O triângulo das Bermu­
das", de Charles Berlitz 
CrS 60.00 - 206 pâgs 
Editora Nova Fronteira. 
* "Só o vento sabe a res­
posta" de J. M Simmel 
CrS 110.00 - 638 págs . 
Editora Nova Fronteira, 
* "O choque do futuro", dú­
Alvin To!fler - Cr$ 80.00 -
407 pág. Editora. Artr-­
nova, 
* "Passaporte para outr::1 
terra". de Jacques Bcrg;er -
Cr$ 60,00 - 194 pá~s L'­
vraria F1·onci.<:.ro Al•;c-s Ed'tn­
l ' '.l 

A ) f' k1,r_ ríu ul"HM é J<,r:ircida pe1aJ Liv,·a ,-i" Froncisco Alves 
Edi toro - A v Amaral Peixcto, 1,1 - loja 1!1 . Centro 
C9m.rrcia1 l~,1,J,_1 ,. - No n J!Jll(l.f'll 

asA ~TO ANTONIO 
~LARIA & LIVRARIA EM GERAL 

W'UJER FEPl'BIA Vu,,cA 

a.«>ida marechal flon.ro. 2018 nova 

t• à h R .1 o, 5 " d1omingo, f';-1-\ ~ 
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Tobias Barreto 
Ll fER..t\.Tt. ~ f- S1l.E~RA 

rle Rcciff', c a. r g o q,11! 
O<'llflO'J lltê íAkcc>-r N"~~ 
m"smo Ps lalx-11:'dm('ntQ .1 ... 
,,n, ino. aliM, r"5tP11 a1nrla 
Al c'IÍIC'<lr:\~ d(' filo!-O{ia r1o 
rlirf'ito, rlireito público, l'.li-
1 (•ito crimina 1 <' f'COnomia 
p0htic:-

Tobias BarrC'tn rt<? )lc-· 
1·. r z e s, juris.U;, "n~aista, 
critico, perna.dor, jornali~t..'\ 
l' poeta br~sileiro, nasceu 
em Campos do R 'o Rf'al. 
Sergi1w, no a.no df' 1839. 
t..:m tlos principais repre­
.!entantcs da chamad3 "Es· 
cola de Recife"', de que foi 
um do3 fundadores. Muito 
precoce, cedo aprendeu o 
latim e aos trl"zc ~.nas jã 
lecionava ~sa disciplina 
em It-,haiana, no inter:or 
baiano. Em 1860 segui1J 
para Salvador, a fim dr 

aperfeiçoar seus estudos (: 
ingrl'Ssar na carreira ecle­
siãsticil. Devido ao s'.eu 
tcmper.,m('ntn mdL"c1plina­
do e às suas inclinações 
boémias, porém. acabou 
sendo expulso dO seminá­
rio e, em 1864, matriculou­
se na Faculdade de Direito 
de Recife, pela qual se di­
plomou cm 1869. Ainda 
durante os tempos dl" vida 
universitári21, exerceu diíu­
sa e intensa infl•iência so­
bre muitos de seus contem­
porâneos, tornando-se me:;­
mo uma das figuras de 
maior destaque da intelec­
tualidade reciíense da épo­
ca, famoso pelas diversas 
polêmicas. que sustentou 
com padres do Maranhão, 
com José Hir,ino e, sobre­
tudo, com Castro Alves. 
Pouco após d 1plomar--s(", 
fundou seu próprio colé~o. 
ai lecionando vã.rias m~té­
rias. 

Em , ida. publirou u ,i.e­
s:ui0t1'!l nhr:1" principais 
''f:n.-;aaio:i e e!lt11d<H dP mo­
rnli::ii r ('"rítica" c1R75, 
"Oi:l~ (' noit<"L" flbSl.L 51'.''J 
único ,:olum(' cl.~ \'t'.'NOS 
''Um dt-l(cu~ <'m manga 
C:.e c ... ml.._a" 1rn191; ''Traco• 
~obre ~, vid:i rdiRiosa no 
Br~il" (18811, "Alguma-J 
irléias ~ohr(' f1 chamaclo 
(nndamr-rito do ,\ireito dP 
punir" 11881): "-E~tudos 
.,.\Jemãc~·· 1 lAAJ 1. ··1ntrodu­
r;ão ao c~tu.-\o do direito" 
11883l: "Menores e louco~ 
em ditcito criminal" • 
n884': "'Que:-tõE"S vicente-. 
dC' filosofia e de d.ir<-ito'' 
'1888l; e "Traç~ de lite­
ratur" rompa~da" f1887l 
Entre a.s obras pó,;,tumas. 
c11mpre citar "Vário'- escri­
tos" (1900 t e "Polêmicas" 
'1901 l, amba,; organizada-. 
por Sílvio Romero, . ,eu 
grande 2migo e apologlSt·,. 

As principai5 ed;CÕCs d.'\'­
obras completas de Tobias 
Barreto são as que pa.tro· 
cinaram a imprens., o(ici~l 
do Estado de Sc-rgit>P 
'1925-1926, 10 vols . l. e o 
Instituto ~adonal do U­
no '1960, 12 \'Olumcs. 

Tobias Barreto foi, acima 
de tudo, um grande ani.­
m.,dor d., c1,.1ltura nacional. 
introduzindo cm seu país 
as novas corrcnte!-1 do pen­
samento europeu. cm par­
ticular o alemão. Sua 

De 1871 a 1881 exerceu , 
.::dvocacia em Escada, Ser­
gipe, onde montou um:.1 ti· 

1 pografia, nela impr:mindo 
o p e r i ó d i c o "Deutscher 
Kamp!er·· ( O lutador ale­
mão). F oi. também. depu­
t<1do provincial (1879-1880' 
Em 1882 conquistou a cã­
tedra de prática do proce-;:­
so na Faculdade dl" Direito 

a t uação nesse scnt;do me­
rece, contudo, reparos. Sil­
vio Romero, entretanto, 
defende-o scrn rodeios. lou­
vando-lhe o gênio de poli­
grago: "Imaeínai um es­
pírito desabusado, hãbil em 
fazer um especial consór­
cio de lirismo, de humo ~ 
de erud:ção; um homem 
versa.do numas poucas lín­
guas e nas respectivas 
literaturas; uma memória 
2ssombrosa cheia de fa tos 
científicos, de apreciaçõe.,; 
cstêticas, de pilhérias e 
anedotas de toda ~ cast a. 
e tere;s uma idéia de :sua 
conversação. de seu ta.len­
to de pro$ar", Tobias Bar­
reto foi também critico e, 
sobretudo, polemista 

Morreu no Reciíe, Per­
nambuco, em 1889. 

1 
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Pl>.GINA 8 

CINE IGUAÇU 

Horário 13.30 
horas 

n - ~o 

Katatê" 1cc11sura 18 anos) 
De segunda-fdra a domingo 
"Bruce Lc-e, o .rc1C'Us do dra­
r,ão", e "As a\'enturas am')ro­
~ª" ric <::usana'' 

Hoje e amanhã "O.s discípu­
los do dragão". e "O colt era. 
seu deus", com .;eu Cameron (' 
Esm<'ralda B4'rr_os ( censlira · 
14 anos l. De segunda- feira 8 
domingo: ''Desejo sangrento". 
com Julio Hertlv e Luiz Tel­
Jes, e "A fêinea de" BrucC' 

CINE PAVILHÃO 

Horário 12 - 15,02 
18.10 - 21 horas 

De hoje u terça-feira; "Os 
~huues'', com Jonathan Bj:c::s 
<' )faria Lcas<.> (censura: 16 
a:10s). e "Robin Hood, o tra­
pall,ão da floresta", com Rc­
•1ato Aragão e Dedé Santan!l 
{ censura livre). De quarta­
f eira a domingo: "Implaeável 
peNeguição". com Franco Ne­
ro e Telly Sa\'alas, e ''Ainc!'l. 
agarro essa vizinha", com 
A•;h·; •na Prieto. 

Le<,'' 

CINE VERDE 

Horário: 14 - 17 - 20 ho 
~-

Hoje e amanhã; "Um golp~ 
em Berlim",-cõin"Telly Sava­
las e Robert CU1p, e "Lad! 

Matos modas unissex 
Contecções sob medida 

Aceita -se fei t ios e consertos em geral 
Variado monstruário de tecidos para o 

seu fino gosto . 

Rua Getúlio Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and 

Cao lado do Cin,:- Iguaçu) N, Ia:uaçu 

CALÇADOS 

av t-\JI..O PEC.• ,'IU.f.A LOJA !l·MOIJJ. ,C.W,ÇU•CUf1lll) COl.!ERQAL \IM 

Dr. Nylson Nogueira 
or,o.,TOLOGO - CRO/RJ 2040 

.. Tctn a ~atislal'€C' dt.· participar ao::; seus amigo::; e 
<.11f'ntes , 111,talação de seu novo consultório à Trav 
Almerinda de Lucas Azeredo, 11. salas 901 / 902, nesu. 
1.:~dad..- ondt.· COtJtillt,~ .. á ::t pn•star 1-eu,_ servicos profis­
s•omus odo111ológ-iros às '..;.as, 3.as, 5.a!. f" 6 ,s-íeiras no 
h->rAr . .c, de 1-1 .:i,, 19 horai-, , · (3-4 

\ 

F AÇA AS 4 PRll!ElRAS SERIES DO l.o GRAU NO 

Dit~::::~1=-~
0
:~ SILVA PINTO 

PROF. CAND!DO DA SILVA PINTO 
Ml!:TODO PR.<\TICO E EFICIENTE 

"'11ªi 1meRSi\'as no tn_r.t o d!' noite, para moças e 1·•pa1es 
MattJCulas abert· s 

P.UA BERNARDINO DE MELO 1379 
Te!, 767-~28-i - NOVA IGUAÇU 

.4 

COAl'IEIO DA LAVOURA Sá b a rlo, 5 e domingo. 6_3_1~i"; 

Câmara inicia trabalhos com impasse t }~~:ei,:e (P~~~:la} 

sobre comissões permanentes ~ii;~;~:~ 
DC'pois da ses!-.ão solene 1IC' 

instalatão da nova legislatu­
ra. rN11izado. terc;;a-f(•ira pas­
sada, a Câmara Municipal 
desta cidarlc, sob a presidên­
cia do Ve>1'<'ador 1\.fauro Fl"l'­
reir.:- de Castro, reuniu-~e 
mais duas vezes, na '1t1arta r 
quinta-feira, C'om o objeti\·o 
de eleger as Comissões Per­
manentes daquela Casa N~ 
sessão plenâria de qi1arta­
feira última, O,:; trabalhos (o­

ram suspensos por três veze~. 
sendo as duas últimas ~ re­
querimento da bancada da 
Aliança Renovadora Nac;onal, 
solicitando tempo para dis­
cussão e confecção das cha­
pas. Apesar da. sC'ssão ter si­
do suspensa por três ,·ezc:s. 
não houve conciliação dos in­
teresses das duas âreas par­
tidárias, tanto que depois da 
chamada nominal dos verea­
dores para o prosseg11hnento 
dos trahalhos, o líder da ban­
cada do MDB. Cléber Macha­
do de Miranda. solicitou o 
adiamento da votação para o 
dia seguinte. O ped!do foi de• 
ferido depois de ouvido o ple­
nârio, com o ,~oto de minerva 
rio presidente da Mesa, Por­
que a bancêc'da da ARENA foi 
contrária ao adiamento, tendo 
inclusive o Vereador ]\,fâr:t') 
Marques, líder ela J:.~nc=1:lo. 
arcnista. ocup~do o m icrofon ~ 
do plenário. pela ordem fa­
zendo u m a exposição sobre 
parec{'r contrãrio de- s11a ban­
cada. Na sessão de 5.a-fein 
noã houve "quorum". rn::trc:,n­
do o presidente, nova sessão 
para sexta- feira (anteontem) 
A próxima reunião <será ter('a­
feira <din Sl. 

F'ICOU COM O 
LEGISLATIVO A 
RESPONSABU..IDADE 
DAS VACAS 

Um do~ novos \·ereadore-. da 
Câmara Municipal dr> No\'a 
Irruaçu é o crnedebista José 
Américo da Sih'a, que repre­
senta também o Distrito de 
Queimados. Ele ocup.ou a tr;­
buna na sess§o plcnãria ae 
quart~-fcira {dia 2). dizendo 
o SC1:Uinte: "O nosso en-o 
existiu propriamente em acei­
tar as vagas nas escolas mu­
nicipais para 1.a -serie, porque 
transferimos para nós urna 
responsabilidade que não era 

totalmente nos!-a (! sim rlo 
Execu1 ivo iguaç113no. O cri­
tério adotado foi dividido ('m 
duas partes, as quais não <.•n­
t e n ct e mos". E:'.Cmplihcando, 
disse o Vl'reaaor do MDB: 
"N"l primei1 a dis-trihuíram 20 
vag3s para cada vereador, 
adotando~se o si.,;;terna dos 
distritos. As diretoras da~ 
escolas t('m conhecimento dos 
números d<.' \'C.gas que rem('­
teram para a Secreto:1ria de 
Educação, p0r conseguinte 
mandam que- os pais procurem 
os vereadores, alegando que 
existem vagas cm suas esco­
las. O segundo critêrio ado­
tado foi o que transferiu, re­
::>Jmcntc. a responsabilidade 
para o Legislativo, isso par­
que atendemos diariamente e 
todos os vereadores aqui pre­
:sentes são testemunhas do 
fato: a porta de suas casas 
amanhecem com 30 a 40 pes­
"ºªs. Isso ocorre - disse -
porque anteriormente a5 mães 
iam para as escolas procurar 
'-Olucionar os problemas de 
vc:;as. ou então para a Secre­
taria Municipal de Educação. 
Portanto - prosseguiu - o 
critér io que deveria ser ado­
tado pela P refeitura Munici­
pal de Nova I guaçu era o 
~dotado pelo Estado, 01J seja , 
da p ré- matrícula, o que ocor­
rer ia na realidade. Desse mo­
do, não haveria vag~s oara 
todas ~s criança~. pois !'ssim, 
pelo n\Jmero de vagas preen­
chidas, o Secretário d"' Edu­
cação teria subsídios p~r<' 
urna estatística geral". 

MUDANÇA DA FEIRA 
UVRE E' PROBLEMA 
EM UE,QUITA 

Oci1pando :,, tribuna da Câ­
mara :'\1unicipal dest~ c:dade, 
na sessão plen1ria rer lizada 
na última qu'.".rta-fcira. o Ve­
re"'dor Am~rico do, Santo~. 
ria bancada do MDB. congrz.­
tulou-sc rom o<. 1:f'readore" 
Carlos Ma7,110 Gome,;:; ..... . 
r ARENA'· c .;'o(;ê Guilhermi­
no de Lima <NIDB), pelos c's­
suntos de interesse da coleti­
vidade levantttdo3 no-. pronun­
ck mcnto~ feito-. antcr:ormen­
te A seguir, disse o Verea­
dor que naquela oportunidad,• 
trazi;:1 ~o conhecimento da 
Cas~ e da,;: autoridade~ com­
petentes uma reclamação dil 

povo lTU'SQU1tensP. rPlacionada 
com a mud lnça ria (eira-livre. 
Disse ainda que está de ple­
no ,cordo com a mudança da 
feira-livre, cm virtude dos. 
problemas que vinha causan­
do ~o trânsito nas ruas Ma­
ria Mendes Vecchí e Artur de 
Oliveira Vecchi. "Entretanto. 
argumentou Américo, a feira 
deveria t<>r sido transferida 
para um local mais próximo 
<lo centro mesquitense e não 
para onde ~ levaram, na Aw·­
nida São Paulo. próxIDlo it 
estação ferroviária de juscc~ 
lit10. Essa mudança, cont i. 
rrnou. vem t razendo realmcn­
tf' sérios prejuízos à-.. donas 
de aio..sa e aos próprios fei, dn­
te:., ~ue contribuem corr a 
m1mic1palidade atra vés do pa­
gamento das taxas". Ao ccr­
rluil', disse o Vereador A"Mi:­
rico dos Sa ntos que ;Jei;\avo. 
~H 0 2pelo da familia mrs­
quiter.sc, na certeza de que " 
Prefeito iguaçuano tom2 tJS 
prc,·ldências cabíveis no ser,­
titn de QUe a feira- livre : f"la 
ir,stalada cm locais m~is p .-,)_ 
xi~?~ ao centro do popll1'No 
di~trito. O Vereador CarlJ:c:; 
Magno Gomes (ARENA}. nv 
ap:11 te concedido, congratulo·1-
bp cçm Amé r ico dos s~~to~. 
h'.potecando- lhe tot<'l solida­
dedacle em face da orocedêtt • 
eia ,Ja reclamação. · 

SITUAÇÃO CALAMITOS,\ 
EM EDSON PASSOS 

Na sessão pk:1ária de qu:-1:--­
ta-feira Ultima. TI? Cârnai·:t 
Municipal desta cidade. o v~-­
rcador Carlos Magno G,,mc-5. 
(ARENA) ocupou a tritiu,,a 
para fazer um::t comunicac-i•.o " 
ao mesmo temPo reclamar :-o­
bre o que se p.::i:ssa em :\ks­
quita. e (conforme frisou) e~,­
pecialrnente em Ed~on Passo.; 
'A respeito da rechmação. 
disse o Vcr('ndor arenista que 
o serviço de abastecimento 
êI'água em Edson P~ssog é 
calamitoso, porque da di\'i$a 
de N"ilópolis para este Muni­
cípio não existe lgua nem pa­
ra se beber. c,rlo-: )fa7,TI0 
espera qut' a CEDA.E tome a.: 
urf!entes providênci?.~- que o 
problema requer e para tanhi 
vai preparar e:q,ediente nest<' 
sentido e encaminhá-lo à pre­
~idência d3 Ca.<.a. 

DEPOIS DAS OBRAS ELEITOREIRAS A CIDADE 
EXPERll~ENTA O ABANDONO DE SEMPRE 

(Conclu&l.ui 

PATRIMONIO 
ABAKDONADO 

medo dos atropelamc-nto::; qut> 
serão inevitáveis, caso sua..., 
rua~ s<>jarn rC'CObn1as de a~­
talto 

O Bairro da Luz não é ex­
cessão em Nova Iguaçu. ante; 
eonstitui triste.- regra geral. 
:'\"o Cf'ntro da cidadl' há trh 
ou quatro praças l' na rham~­
rla partt.• "superio1··· da cidad-• 
as ruas j.'l. ~ão orborizadas; t.>m 
?.h•squtta hã uma prata, ~ 

central. cm ,·azoúv<'is eonrl:­
ções de uso . Os demais bair­
ros e distritos são o próprio 
f'("trato rla dr-rnta<:ão. 

praça digna desse nomt• 
.jitua::-ão <le Austin f" i incla 
mais catar.d tosa. ..\ Prac::1 
Lohato. cm Mo1To Agudo, é 
um Jar'.;o de poeira. Se-ria 
pos!.ivcl a-.sim tecer o rosário 
completo de todo!-. os bairro" 
da cidade pare constatar n 
.situo.ção realmente calamitosa 
cm que ela ~e encontr:.'I 

f.l_rem a mi~sa que (·m s• : ­
cio lia alma rle seu in ' -
vel espoSQ, pa.1, sngro esqueo. 
JOSf; DE ASSIS FEP.RtJ 0 

&erâ celebra0a dia 7 1 'E: .fL\ 
da- feira'. à~ 19 horas ~n­
l~E>ja de Nossa Senho~a ~ 

F'at:ma e S -!or;e. 
Antecipadamente agradecem 

a. todos aqueles que compare­
cer.em a esse ato de fê cristã 
lf1~;°_"~ Igu?~u. 1 ,.~ mar,~ ~.e 

Grande oport1ni•a•e 
Vendo T á:,:-CB MO<\ Tl..-

7~ - do~umentac5o toda em 
dia . ::\lotivo de viagem. 

Tratar: hanca de jornal em 
frente ao Centro Comercial 
Veplan. 

Vende-se 
Casa. e/ varanda. sala. 1 

qs., banh , copa-coz., dep 
ernp. e raragem. Centro -
Nova Iguaçu. Tratar: R•J.1 
Cap. Chaves. lTT - nesta -
c/ 5. \Va lter, após 17 bi;;. 

- (2--4 

lluga-se 
AparranH?·nto c-12 quartl')(. J 

~ala. cozinha e área, à R-11 

Quintino Bocaiu,•a. 100 12"'2 
Chave,, C' ·porteiro 0•1 no apto. 
201 . Para fins comercial ou 
residencial Cr$ 2 mil mas 
t 0 '<3S. .:;, 

VENDE-SE 
Um terreno <' 356.22 m2 

no Caonzc. e. água e luz. t·a> 
frente ao Lar de .;csus. Tra· 
tar na Rua Edmundo Soan..,, 
n 154. Tel i67-037~. "" 

Qu~m ronhece o Bairro Ja 
LuL stbe que lá existrm três 
praça~ e um larr:o complet~­
ml-'nte abandonado::.. O Bairro 
da Luz. Qu<· não po~sui ("f;ro­
las r,Ublicns, n.·et.>br.u 1·('('ent('­
m(_•nft~ a orom~sa dt• qu<' suas 
ru<".s s«·ri11m cal<:adas. A p:-o­
messa. é claro, ainrla n~o foi 
cumprida r n<.'m St' sal><' :--,' 
será. Muito mais fócil qu<' 
partir para um~ obra dí' tão 
grande rm'<.'rg<'llura S<.'rã n•­
cuperar f' urhanilar as S\lO.,;; 

praças. dar- lh('S \!ffl :HPN"tG 
dfl'cPnte e acolhedor, <>nchC'-IBs 
de, ár\'orirs, a cu_i11 somhro a-. 
cdantas pcssam hrincar nm 

JoJ)f>ri tPm um;, rua com um 
canteiro no mt•io. qu(' a adm·­
nil)tra«;:ão m1micip:-l cham<> de 
pr:--ca _ O C(·ntro d<· f:n"l;'nhei­
ro PMrcira ar>n-·S(·nta um lar­
ro cnmpldamente r.han,lonado. 
Quc-ímarlos r,ão u·m um' .sú 

A ironia é que há em No\·a 
Iguaçu mais de, sctecPnto~ k1-
~!'ndouros público'i rom o ri"l­

me d~ prata, todos condena­
dos, através dos anos ao ab::m­
dono, à dcpredac:ão l~ à sujei­
ra. O pn•feito '1Ue a~or-J en­
me~a a a<lminist1·1r No,·a 
Iguaçu, jâ tl'ffi trinta t1··ls ,·m 
.seu dt?bito para cumpri1 n 
promessa lC'ita í'm -.11:i c.lm - - - -J-e:·• 

i'- - - pE,ÇA ax·1 panhf\ elt'.'itora l 

1 nllom EI05 : 
1 ~ELOS coRR · 1 
1 

1
,,. .,a ;,, j ., I 

\ 
Ouvidos Dr. Donaldo Feioso 

\ 

Nan·z =c1=1a~~ .::::na~= i 
CRM R.T 12'112 \ 

Connlt6r1o: Rua. Cel . Fra.octooo 

~a,ganta eoatea, 11 V Bora marca4& wL: 2118 

_____ ____ 2 __ ._ .,_5 __ • ___ ,._i_ra._ c1a_._1_1_ ... __ 20_h_º_ .... _ _.:_I 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
li. )ui• Mooch Mcrrquea M d 58 1 at::WU,Dda:,. qucutaa e ,e:r.tas. da!II ~~~30º6. igªªh ª,csos (<;o. lado do fo,um, s . oov""OJº com Pahon J! INP i 

: • ,,f' j 

1 P :t"o "11• e!~~~• / ~-· ~J ":-t; li 
1 11 o 1roel P"1 l ,. 

: ~;1_u É ~:."°'• &~~~ ~t.E y;L; 
1,ti~ 1iCO"~º' o~t 
t R ~ )Vt. r,•.C'~ 1 

td•d• • CJl!I dl J r"' ::;__, 
1 &iwar:o P;;,11~,1 S 00 )1) J I 
• ___ !2=!'..!1---

.. 
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~ jo~e 
"14 anos t 

Jtllte ~' 
JIÍCÍ~ll< 
ern q•Jc 
cut:'iO 1 
qtll J3 
Jll·'""; ' 
"";ter' 

Korn• 
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(hek 
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res. Ant 
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Notícias 77 HUJ\IPHREY 

GUAHIRABA 

José Fróes lVlachado confirmado 
14 anos e1n cargo de confiança 

há 

rmf:,;t., ('111°!oco e- tit'\'f'Z fnê­
ftr r..,;,Bra'-iJ é o Q~e a?Ontec<-' 
(1 ... , o ad\"ogaito Jo._e Froes ~fa 
df'"..:3o ffoto), Que há 14 
a.'ti'.lf c(msecutiYo.:, e,erc-e c~r­
f(- conflanta n:i Prefeitura 
~ '.\'.o,·a Igu:-iiçu - Chefe_ d:ii 
p,,x iradnria. cargo equ1\"a-

fRA-\'f."ER1;;NCIA 
DE FUNÇÃO 

P.e.:btra.rno~ a transferência 
do Dr L'Ji.s Antônio de S011-
1.1 Teixeira, da gerência da 
filial da Lttra S.A., desta ci­
dac1e, para a A:-.~essoria de 
Ma?ttetin;:: da Empresa, sob a 
diztxâo do Dr. Hélio Kahn 
/.'f,.ilfr, é que o Dr. Luís An­
to~M'.l tem a s<?-u cargo todo J 
planejamento pul,l;citãrio ,t:. 
fr·tra S .. A_ cm todos os Esta· 

41..-.~ mtadamPnte no Rio 
Atualmente encontra-se m• 

q:pit1l de São Paulo. num 
trabalho de promoeão d~;,; 
azênci~ de Tatuapé e Tu­
tt..ruv~ realizado peb firm,. 
JtAçuana Humdembelks Pu­
lJ,cidzdes e Promoç~ Í..tda 

Cl:\'TP.O ESPIP.IT A EM 
!\"OVAS INSTAL\ÇôES 

A di~âo do Cent I o Espi­
r1a ~t Oxalá Vai p,omover 
tolenid&de de inauguração d4 :-: 

~ mst,"lações. da entida1c, .:n dia 12 rlc- rhdl, na Rua 
ta Cattrina. 191, cm Mes­

çw!1 1• dirE'tori2. do Centro 
~ corutituida por .Aluizio 
~o de Barro._ 1Pres1dente1, 
\ 11º Antonio Ft•rnan::ie; 

O. -tt,. ~ Luis_ Cario~ Rocha 
r •. !-.-ccrt·li:riol . .João Ah-e~ 
F' :14~ 1't:-oureiro\ e Jo,é 
mts lttacharfo l Proc11rador). 

>.P,\P.I:(1Dc, 

A.\'JVEP.~AP.!A 

J~n~, , au de ~LTdurio d:J l\1 
mc1po.l11loric- _ num l~'h, i: 
Ctn. que, p.i.-..s .. fl:lm pe111 Ex, 
c~:·'"f icu_a<:u_ano, n:irJa m<>no.,, 
Q 3 _Ptcft.·ttos e quc, pclo 
mPno~ s('le d(~te~. ·mr-..:,-rRm': 
n n sccrc-tariaclo 

Nor:nc:-ado P~curador pcb 
Prel•·1~0 S:,·ba,:;fião rk Arruda 
Ne~re1ros. c-m 1 % 2. 0 Dr 
Jo"'e _Froe._ r..r~chado P~'-'ª u 
C'~1: 1e da Procuradoria, em 
1 · 1,3, cargo de confiança J 
p, C'frito Aluizlo Pinto ~~ 
Barro~. Dai para (."á ,·iu as­
sun:n.rem a chefa• do ExC'­
cutl\O dt' Nova Igu~çu. João 
L~ z do :'.'Jasci_mc-nto, José rlE' 
Luna. Joaquim cic Freitas 
Ary SchiaYo, José Nain Fa~ 
lt.>S, Antonio ,:"oaquim Macha­
do. ~a~i Alm~wy, João Ru_, 
de Que,ruz Pinheiro, BoliYarcl 
Go_mes de A<:::sunção. Jo:J.­
quun de Freitas, João Batisto 
R ~rreto_ Luha~co e :o.'.l:o Ruy 
de Queiroz Pinheiro 

NUBIA l.~FAYETE 
CANTA NA FAZENDA 

Nub·~ Laf3ó·ete. dt• tanto.i 
~uc~ssos na mUsica brasileira 
vai dar um "show" mu;to es~ 
J)C'Cial neste sábado na CHUR­
RASCARIA FAZENDA, em 
Nova lguacu. deJ)Ois das 23 
horas. Mas entes disso tem 
"show" com ED NE:LSON. ~ 
cantora IRENE. acomp!'lnha­
do, pelo QUARTETO SONO­
RO. 

Neste mês de março a 
CHURRASCARIA FAZENDA 
\"ai apresentar ''show" com 
ELZA SOARES. CARLOS Af... 
BERTO e aindr AGNAT..DO 
TIMôTEO. 

Sãbado, dia 5 de mr.rço. 
portanto, ''show•· com NUBIA 
LAFAYETE. 

ADEUS AO VERÃO 

O EsPorte Clube lr,uaçu va' 
promover. no próximo sábado, 
maic; um !i=en~acional b=ilí'. 
intitulado "Adeus ao Verão". 
A fe:sta começa ;s 23 horas, 
com an•macão do conjunto 
''The Fei;er's" e o Nelson 

l-'t·I . mtiuJo t.ol.i1e e 608 
Jon~a pc-rmanÇnc1a. num ccr .. 0 
clt• coníianrn t•ni q11c os g~­
\"C'rn11s 'I' :' prcs('OtRr-am, oriun 
dos ih• corn,ntC"s politica- cli­
\·ergc•nks, O Dr Fróca iimí­
lou-s" é' cli:.c<'r ~rr l'I<' ..\Jk.ma._ 
um técn ico QUI"' trah11lha com 
uma i-quip,c <'!toPí't&c11Ja1·. t:<'m­
P!·~ ~m ,·ontqrlr• <k acrrtar 
:i\ ao e polilil'."o 4"' sr• rt6 h(>?T1 
cnm todo~ 

J,~:, lando ~obrC' p1ncl'<.sos ,h~ 
maior importância que pn,ss:1-
ram pelr Procuradoria. du­
rante ~ua ~estão, o tiular d~­
ouelc órgão fez referências à 
desapropri~tão do terreno d'"' 
Escola Municipal Monte:ro 
l..obato, dÍ71'ndo fer .sido mui­
to trabalhoso e q11c há 25 
é'no~ havia c;ido iniciado. Ci­
tou ainda a des-:tpropri~ção tir 
il r e a s di\·ersas, envolven~-:, 
~rmutas. e mesmo compra, n 
fim de ser formada uma àr;:a 
suficiente pi:-ra a con,truC"ãn 

Bornicr- está (lando aquela for­
ça, em mais essa rt'alização 
do Depa.rti-mento Social <lo 
ECI 

IVAN JORGE 
EM TOP TAPE 

A direcão da gravadora Top 
Tape decidiu programar, para 
o inicio de m~ ;o, o lançamen­
to do compositor e intérprete 
Ivan Jorr:e. com a apresentE1.· 
ção do LP Minhas Raízes 
Nesse trabalho, Ivan .,-orr;C' 
homenageia os e:q:>oentes da 
histórir do ~ambB. entre o~ 
quais: Cartola. Ismael Silva. 
Donga, Sinhõ, Mano Décio, Bl­
de, Marçal. Noel Rosa, fazendo 
u.Mêll antologia. mu~ical do 

cl,. uni <:l·n1,o 1k 1c-c-re10 e 
lorma('Ão profi~s·onal, cm pro• 
P.Tamfl int(•grado do SESI " 
cio SEN,\l, rom doacãn d,1 
.Mnnicipalitlade. M C' n e i onou 
':k inda o p1-0C<'<:so rc la t ivo ~ 
\" ind? ,1,, Aml-ric~ 1--11trh 11 
C'luh4", cto R io, 4" rio Giná,;;:o 
\'ocf'Cional Castelo Ornnl"o, 
ul('m de inümt>rns outros 

Igua.cuano nato, o Dr 
FrÓ<'<: aqui permanece, ('X:->r· 

<:C'nr\o, <tl<'m da função muni­
cipal, a ~dvocacia. P4"rtcnc._,. '.t 

dh·~rstts associacõei; comun; __ 
tárias, inclusiH• o Rotary 
("'Jub dr Nova I:e;uaçu, no qual 
fir,ura na galeria de pres:dPn· 
t<'s. f:omo n,o podíamos dei­
\..~ r de fn.1é•IO. no final desta 
not,- , rt•gistramos o an\,.·erc;á­
rio do ilustre causidico e, ho­
mem púlJlico, ne-sta data. 
q uando c-stá recebendo seus 
inúmeros amigos para aquele 
uisque. Ao Dr Fró<'s. o-. 
no<-SO'- parahéns 

samba, lt>mbr-ando o inicio do 
movimC'nto UOêmio da Rua 
Joaquim Palhares, no Estácio 

A produção do disco está a 
cargo da dupla Gomes & Ge· 
nrro. q11e jó. está ultimando 
O:,:: ~rranjos e orquestração 

AT..DIR & ERNESTO 

No último dia 3, aconteceu 
o casamento do8 jovens Aldir 
e Ernesto, cujo ato se reali­
zou às 19 hor~s. na Igrf"ja de 
Nossa Senhor~ da Conceicão, 
em ,:'aperi. Aldir está cursan­
do o último ano de Pedagogia, 
da Faculdade de Filosofia, Ci­
éneias e Letra5 de Nova lgu:t 
tu, e vem sendo muito cum­
primeniadp por seus colegas 

_ DO JARDIM OE INi;,wctA ~ 6'ICUUWlE 

b INSTITUTO ~IL 
O bom senso na escolha. 
mA .nsl: AlYES PEREIRA 61 N. K,U,lÇU 

Cartório do 11'\ Oficio 
..:::;a, 

Dardlio Ayres Raunheittl 
Tabelião' te Escrivão 

Escnturas .;;;.f! Contratos 

llua Cietullo Varsas, 5~ • lei. 

Firmas Ioventários:! 

2362 - Hova tgua<u 

-
CASA DE SAÚDE"N. S. DE FÁTIMA 

URGÊNCIAS CARDIOLÓGICAS • RESPIRATÓRIA 

GASOMETIUA SANGUINEA• UNIDADE CORONARIANA 

BIAO • BENNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 

Vice-prefeito 
agride vereador 

A ,fa 11.1 1uc p.1i ,, nal 
" r,., nh• 1 se t{)1n:i ~ p·>li· 

e- educ=1<'11>n;.I flf> J\tunlMplo 
d,· l'.•J\ rt Igua('u Antt'~. ,l ln 
t--rkrl-ncht d,, politko n.1 S<' 
c1L·l.iri,1 dt' Educ.1t"\'1 r fazia 
d!:" forma 1H!olfa n;;nJ.1- ma!ol 
Mualmf'>nk ,1 pnltllc,1g"m frl 
ta at1.ivés d,:1 munop•1liD1ç.·10 
<la!li vag.a~ n,1s t•o,;:colas púhlt· 
c·11 r, i oíicializa,la p('ln C-0-
vrrno l\tuni<'lpal. 

o \'EREADOR E' QUF 
MATRICULA 

'Nenhuma esn1la da 1·cd<' 
m11nldp;1J th• ensino púhHc 
m.ltrkul;1 :t1unos sC'm qU(" rs-
1P )l?'Ví! um;i ,1utorlzacão <lo 
vrrf'adu1 )0(';:1J As dlret,,ras 
das f'S('olas pübli<':1~ desceram, 
por lncompe-tência e subml..;. 
são, à triste ("Ondl(';io de, n·­
lc.<.: c;1hos ele-Itor.ils, srm n,~. 
nhuma t\utonoml;i sobrr. a • .,..,. 
cola que pen.,;;;õ'\m dtrii~1r. 

A"-~im. quPm qul~r1· mat1·1 
<"ular um filho nas E'scola~ 
próximas ao CUIT!!l <"leitoral do 
Sr. Celso Valentim, só o faz 
se este ,,utorlwr. Lá para o~ 
confins da Luis de Lemos. 
Carm<.lr)·. São Benedito C' ad· 
jacênda~, quem mittrtcula é 
o VC'reador Jos~ Perelr,a dP 
Mendon('a. Na Amazor Vtei • 
ra Borges, ('Onforme denun· 
C'iou o Verc,.1dor José GuUher­
mlno, a .sec·retária da escola 
já tem o endereço do Deputa· 
do Jo~é Haddad escrito. para 
dar às mães que procuram 
vaga!:S. Centenas de mães 11· 
cam horas e horas nas eS<"a­
darlas da Câmara Municipal 
ou em frente às residências 
dos vereadores e deputados, 
implorando uma vaga para o~ 
seus !11hos estudarem. 

Dona Conceição Araújo 
Santana ( residente à Rua 
Professor Paris) disse-nos, na 
Càmara, que estava alt à pro· 
cura do Vereador Mário Mar­
ques ou Adjovaldo da Silvei· 
ra, pois que a secretária do 
Colégio Monteiro Lobato lhe 
dis.sern que só matriculava 
seus filhos com autorlzaçilo 
dos ditos ,·ereadore_!,; 

O MDB COMPARTILHA 

Mas o mals estranho nisso 
tudo é que a bancada do MDB, 
com exceção do Vereador Jot 
ge Gama de Barros, partici­
pa também desta vngonho'¼l 
Iarça eleitoretra. 

O Vereador Josê Américo 
,(tido como uma das promes­
sa da nova geração de verea· 
dores) foi à tribuna C'onfes. 
sar que de fato recebera 20 
vagac. escolares, o que acha· 
va naquele momento ter si­
do um grande erro . O Ar· 
mando Dias guie. tirar o cor­
po fora, mas o Vf"reador Car· 
IO'- Magno Gome~ di-;.:-.e do ml, 

(T)/f)nt" d" •,p:1rt1>~ • F u "1 0 
!lltnhor fPf·thf_,ntl<l d,l!- m ~o~ d'> 
Pte!<-1111 Huy (lu.-.lroz 11m 1•n 
\1::-lop(' <'om \-·árias ... -.~ga~ ~ 
~r,l.ir4'~ n V~n•;-1dor AmPrl 
cu do~ Santos i'MDB1 q11l~ 
~n-.:--.1:ir uma critl<';'\, quan,J,1 o 
11.dr-r dst GOV('TOO, Vr•rr,,-1dc,r 
Ad,lr,\'.i.hfo 1\;1 su,·elcl. o &par­
t,•,,u. d\1.,·nd•>: Qu;1nt..1s c:ir 
tas V :,.; tf'm rem1.•tidn 1 tem 
,;.\rio :1t1•ndido1 solicitando Y.1• 
i:::as pa1·.1 o~ "IC'US c-lrítort~s" 
, ) Ami·rko rt,>s Sdntos '-P e.t 
lou ,~ o Ar1 j,,vald<> contlnuou 

E nãr> :c..'io sum"nle os "lenhn· 
res v<·n·,id.-,n:-s do MDB J\t:"S· 

t.i C;-i~;_i ,,uP n~IJ têm c1utori 
dade p:n-él crltl•.:..r o <'titértn 
.1d()lado p<"lo gm:PmO quanto 
;\ polítí(",'l d<' edu('.1ç:10 nPStr 
\l11nl<'1Pi•> o~ D,?pu1~1dos Os­
w.:l!tJ,, Lima r• Antonio G.-1:-.par 
1;1mt".?m lrvaram :1s <-u.:is va 
g;:i:-: e ... colare~ p:u I dbrrihuir 
1unlos ao.; ..;puot amil!n~ r ~!Pi• 
tore!ói 

VICE-PREFEITO AGRIDE 
VEREADOR 

O VE-readur Direeu df:' Aqui 
no db._e à no~"ª report.i~em, 
que havta sido ln!ormado de 
qu€" o Secre tário de Educa­
ção. juntamente com o Secre­
tário de Co\"emo, 1rla dis.tri· 
buir a~ vag~s rom O<; , ·erea­
dores na quinta-feira antes do 
earnaval. Quando c-hegou em 
Cobrcx, informaram-lhe ou~ 
as suas vagas havlam sldo 
entreguP ao viCC"·Prefeito Ru 
bem Peixoto 

- Flauei chaie;,1d•l - argu 
mentou OirC'f"u - o()\s p0ls eu 
havl..i dito ~,, Ruhom Pelxo. 
to que eu me,..;mo iria apanhar 
as minha::; vaga:-.. e ele a~tc:lm 
mesmo as receh •u e distrthuiu 
C'Om os ._eus e1f>itores. Sába· 
do de carnaval - continuou 
o entrevistado - fui à ~ara 
gem pedir explicações ao vice­
Prefeito e este diss!" que não 
tinha sa.ttsfacão alJ?uma. :i. 
me dar . Como eu in.o::Isti~e 
no assunto - finalizou - elP 
passou a me a~redlt verbal­
mente e em seguida nsiê,1-
mente. o que fez com que PU 

revida<-se aos. ntaqu<'~ 

VERGONHA 

t esta, em sin\mi.e.. a histó­
ria da polttica educacional em 
Nova Iguacu: o governo. na 
sua impotênci.i p:i.ra soluclo· 
nar os graves problemas edu­
caclonalc. do Município, tram:. 
feriu oara os vereadores ec.­
sa triste incumbência, em que 
até o Ylcc-Prefelto enrra em 
luta rorporal com um verea· 
dor do mesmo partido. e u 
bancada (maioritária.) do 
l\IDB é de pUbltco ridiculari 
zada por participar, vergo· 
nhosamen\P, de tão trl"-te eot 
sódio. -

AVELINO DE AZEREDO & C!A LTDA 

AVISO 
Prezado(~) Sl'nhr-1·(cs) 

Ll'vnmo:: :io ~ct. -.-01,h(:cimento que a assinatura de 
1 o,;:·o ~emnnúrio, pal'll e corrente ano. será de CrS 120,00. 

1 Outrns~im, ic.Jicitarn ~, que o seu pagamento seja e[e· 

tuado an no~so c.oh1 l:lJn devidamente credenciado por 
rste Jornal ou ,.,m r1C\~.,_~1 Redação, à Rua Jui1 Moacir 
,t,HC'.l,H(':. l\lv1ado, 11 58 - sala 403 - no horário das 

~: 1.!> lt-t hor:.\s. de Sl'gi..nda a sexta- feira. 
Cremos qu~ o !lt:ré: ,.;memo cm nosso preço visa so-

1 m<'nte a atender o :-,um~nto do custo gráfico, de modo 
minimo. A renovação das assinaturas deverão ser 
cktuadas Mé 31 de mnr<:o do corrente ano. 

Obs. · - Avj~amo.s ao:;, Srs. assinantes que quaisque.r 
1~clamacões, tais como: mudanc-a de nome, enderecos 
ou rC'mcssa ir "t:ultir Uc qremplsres. dl·\'C'm s.l'r cnca..mi­
nh:,das h no~~o redtH:ão. 

A DIREÇAO 



,. 

ADEMAR MOSCOSO 

SE:\THURES VEREADORES 

TL'l\,·rt-h•ir . .t p.a.ssad, n Citmarn \l111n1 tl d1·stu e d 
d 1• mic104 os trabalhos c,11 r('?-flOndentM: fui primem,, P<'· 
uoao 01rlinJrio i atual l<'l!'S)atur-. Como s<' \l'rlhC u 
cm l<'.s::ul3~uras pa:!:scdas, nC'sta taml)t.'m o U,:: sla 1\ , 

1~1açu:"'nn rs•a 1nh,g1 .1do rk• di\er-as mrm' ro, p.:-rf<'lf 1-
m,·ntt.~ irl<·ntil 1<·ados e1:1m o no ... so rkspo1 to, rnesm11 c-ntrt' 
fl!'- <'s.tn•rn1t•s, como e o caso do cmt'.'d,•hista Almir Ro· 
rlti['ue•, Cl1frll'll"O (].o S('C-"<'táriol t,so ('()mo c-,<'mtilo. 
por,u<' mdus1\l.' da l..t' 1slat .:ra pa ... sivtá h•mos como 
rt"pr<· .. ..,ntanlC" do povo o Ptt~1dE""ntf:" da L (!=1. de °'-'.,.po1 -
to, dr No,a Icuaçu 1lJ):'\:J1, o Vel'C"ndor ::\lãrio '1a -
q 11('S, com m~1s um ano rl,• m~ndato A frl'nl(! da no~s.1: 
J.iga. l" qn,• 11.:1 rãma1a lidt'ra a banC'ncta rla ARF:N,\ 

E' ,-01 c.-orN)nte- rm nosso Municipio, pl'incipalml'll­
tt.'· na hoca doi,; mais nnllr.:os e-_ por consl'~uintl'. com mn ... 
(' perienC"in, quc- o desporto não el<'t!t· mnJ;:uêm, do QU'"' 
conrordam<ts ("m partl'. tntretanto. no aug(" das c,m­
panhas t"lc1torais. os candídntO!,,; a t'.'rto, <'l('ti,·os l'.1tô.n 
sempre c-m contato rom :-icr<'miatõ<>s t.·!<ioporth·as. as qua.1s 
cerram lih~ir:'s no aJ)ôio dl.' dekrmi1111dos candidato,, 
promovendo h'stividadt.·s nas quais os t.·~colhidos sito 
apresentad0s ao povo da )0(':alidade onde estão stdir,dc,s, 
tudo ís.._q) num trabalho cok·tivo e que oferece de fato 
al'?Uma coisa de concreto. 

J E" em nome des~ clubes que apOiararn os candi­
datos cl<'itos em novembro d(' 1976 e QUt' ora iniciam a 
primeira ,tapa JeglSJativa, que ocupamos este precioso 
tspaeo para pedir, entre os problemas de grande r<.'lc­
vància e carente!i de prioritárias soluc:õcs que tem este 
Municlpio. que jncJuam o nos..1-0 desporto. dando :-o mesmo 
o apoio QU€' merece. pe,Jo~ b<'neficios que tr11rá pant n 
nossa juventude. Fiquem certos, Scnhorc~ Vereadores. 
~ue, como jornalista credenciado pelo CORREIO DA 
LAVOURA para cobrir dos trabalhos plen6.rios do nosso 
Legislati\'O, C!-taremOS, atra,·és de'Sta página e dos ór­
goãs de dl\"ülgaçio QIJ.e, temos acesso. Jc\"ando ao co­
nhecimento dos desportistas e em particular 30$. dirigen­
tes de clubes, todas as reivindicações apresentadas pe­
los Senhore,5 t·dis, seja qual for sua bandeira partidária, 
em favo, do nosso desporto. 

J,SSEMBU:IA 
NO CABL"ÇU 

O Ca'.>u('U FC d\."Slgnou 
para o prox1mo dia 13. da"' 
15 às 19 hora-., uma N­
semi>lt'i3 Geral Extr;io1d1-
niria para a eleição rlo 
e o n se lho Deliberat,vo 
0:ms.elho Fiscal e no,·a d:­
retoria A citada A-sst·m­
blêia ~nã rcnliuda n:,, §('­

d<" da acrrmiação, à Av 
Taquaritirqa. n 3. €'ffi ü1-

buçu 

:-E X EENnC,\ 

A e-q:1iy1• 1h- ,•eter,d.no, do 
SE BC"nt 1CR receber!\ am~ -
nhã. '1<i 9 horas, no ci mpn 
do lndc·pcnrlénc r FC, na 
Posse, h Rua D. P. eQIJIPl" 
de futc-bol do program.., 
''S.Olimücs. F.sporti\'a.. para 
uma p,11 ada amist'JSa Fn 
nando, 1n·nic-n do Bl·nlica, 
,-i homen3.gcar a turma do 

E qu Rrli formada de 
t,ons ,alares An. \'·nd-' 
Onofre", Aparecld'1 Jose 
Rat st,. Sohrinho. "'org<' 
Tlorg1•i,;, FahiAno e oulrO', 
<'Oh1-.s r1ta1 í10 s.,. cxih\nd,> 
no rstâdio tia Rua D. soh 
n comando d"' 13:-'llhaia 

ARBITI\O<:: \' t.O 
PROMO\'F.R TORNF.10 
RUY DF QUEIROZ 

A tuocíac:ã.o de- Ârb1t~ 
do E lbdo do Rio de Ja­
ne-iro ~ o Oêl)'lrtamento dt­
.\rl.,itros d.a J..ONI es.t io 

(_ 

em sua p111r.,;a de esportl·~. 
a visita do Unidos dt> lta­
borai. Com o objetivo dl" 
oferecer uma grande tc­
ceP('âo ao time visitantl .. , o 
Prof CHudio de Freitsts, 
prcsidc-nt<" do .ah·!ai.ul 1.a­
lhadense. preparou uma 
feijoada para mais de cem 
pcs~oas. da qual p-:.rtic1pa­
m05. Agradecemos a. <11-
n•ção do Oriental as atPn­
(,;ões a nús disJ')C'nseORs. 

SOCIAIS 

~ "<X''J no dia 2h ulti­
mo, na ("1tsn dP Salldt'" ~ 
S. d,~ Fflfma, um""' honita 
garota qur na pia bafr~.mal 
Tec('berá o nome dL· Simo­
ne de Oli\-·rira Simão .\ 
recém-n,...scida é filha do 
simp,il1co c1.sal Ra·m· n:1o 
e AdPlina rll' Oliveira Si· 
mão. eli- diretor eh· t•s­
J>Ortcs ,\o Cabuç:i FC, a.os 
quais arn-Mentam<>s no$$ W, 

parabéns E boa sorti· 11 -
ra ~1monr * Com um 
coquetl'l, o companheiro d{' 
"Solimc C'S E .i.porti,·!'J". ,\n• 
1onh> ,\parN·ido dt• Uhv i· 
-a COJ1ll'n\01"0U O li('U flrll· 

,·e'rsâ.rln, pa noite d1.... on 
tem, na R•dao Sollm{)("S O 
mve"f dr ~recido tro.ns 
correr\ r manhã * Ror 
quf'm ,·i.1 ,ré am,·e-rs.J.d&P~ 

t•alilando no srn1 ido d<' 
.. IU'niau em 11m toi·neio 11<" 

l H·l,ot O Sr Jo1-gC" Pau .. 
lo da S1ha, diretor do ~i­
tado departamento, fm o 
Pnc:arrt>pdo de convld--.r O!li 

cJubcs llriira pe_rticipar<'m 
da T~untfu'> pr('paratór n 
qu" li(" 1-calí10u ontrm na 
.se-eh· da LD~I 

e o no1~11 ;,migo Jo H\u1m 
rlus Sanlost Olh:C'ir"· , o po­
pular Romhtua, prl"S1dentl' 
da Ar-F..Nl Pl'la p Ia em 
de t ·10 aw-rnc osa data C'm 
su~ rf'1idénda Hamhua 
sc,r ã a l\·o das homena ""'fl'1 

de 1€'u1 filho1 e d,~ prsaoos 
dl" JUB • rclnçé)(.~ socid * 
Aniv("n;i 11ou no dia 21 u 1~ 

limo, o ~r Joãv Bat sta 
dos Santos, o qual. ~\:1. 
pa_ssag<-m do C--'f'nto, . fc\ 
ah.-o da.1 mll~ exp1t:'11,'.'l1"'ª' 
d<'monstrac;Õl'S d(• csrlnho ,, 
aprí"C'O A residi·nda n 67, 
na Rua 2 de J \llho. na F..,~ 
trada c\e Mad11n-\n foi 
Pl'Q\H'na para atirie:ar as 

FEPOADA DO 
ORJENTAL 

O Oriental EC'. 11mpih-­
ca at:1 rm1acão ~porthta do 
bairro P11.lharla, «•f><'r(l\'a 
rrcrl1«"1 dom.1n~o paua,lo. 

-peu.oa, amigai fllhu f' 

.vt°' qU('- lá rompattttram 
pa.ra ahrh•:ar o an1\'rns~ 
riante e- par1ic-ipa1 il..., lt'l:11· 
10 almoeo 

. GORREIO DA LAVGUR!o\~ 
IJIO LX _ "'01'A IGUAÇU (K.11, S n 1, , , o, ~ ~ -lnmmg,, 6-1-l~T' -- ? 1 1"9 --
()11adra11µ-ul.ir Adt'111a1 :\lo .. C'o-o 

Nova Esperança derrota o Amapá 
e conquista título invicto 

Confirmando o sc-u íavori-
1 ismo <-m virturk rias nprcsen­
tatõrs nnt,~riores. o Nn\'a Es­
JX'r.'.'ln<:n FC' derrotou e, Amr.­
pá F.C pl'IH. cont:H.:<'m de 4 il 

l, conquistando dessa (onna o 
titulo cl,.. campc,iio Cin\·ictol 
do quadrangulaJ" ""A d em a t 
1\1o!,,roso". promovido pelo 
Grancll' Rio EC, qu,· 1 icou em 
scg1mdn lugtt.r. Foi um ver­
dadeiro cprnaval na praça rle 
~port€'s da Rua Man-ovalde. 
no Jardim Bom Pastor, onde a 
cuíori!' dos atletas. dirigentes 
e 1>0pulon.•s, prolongou {1;S ma­
ni[('St{ll(;'Ôcs ate altas horas da 
noitl" _ /\ part'da, quC' teve um 
bom indic-r técnico. ::,_tingiu seu 
clima, ~inda na primeira eta­
pa. qitando o Amapá deu-nos 
a impres!-ião de que venceria 
o joe-o Entretanto, o dedo do 
têC'nico Ri:-?ode funcionou, par~ 

Segund~ Divisão 

tmdo o ,·í'rl.l'jante para m1 
, lfórit' :se11sac1onal e Const'­
Qt1t·ntl-mcnt(• R c-nnq11i.-.tn d'> 
titulo 

J'AXORA:'>IA TJ';c:-;1co 

Bra.1. abriu H contagem p; 
11 Amapá <' .:!oi"10 Batista em­
patou par~ o Nova Espera.n­
(.'8. Marcaram ainda Baiano ._, 
Gogé (2). Não hou,·e preli­
minar e os quadros atuar~m 
assim: Nova Esperança (cam­
peão) - Adalto; Euzébio, Cé­
Jio, Marujo e Paulinho: João 
Batista, Marinho e Tota; Car­
rC'ta (Paulo). Baiano e Grnê. 
Amapá - Olair~ Sérgio, Cé­
sar. Roberto r Antonio; Ma11· 
ro, Edson r Jorge; Amilton, 
Jorge da Silvn (' Kisuco . P€'­
lt' e Chupeta também partl­
C'iparr,m rio jogo 

E:,óCERRAME..,TO 
FESTIVO I.MA.'iHÃ 

Com o Vilarinito sa).;nrnd .­
.sr campciio invicto na catr­
~ria de secundo quadro, pe­
lo quadrancular "Oct.acílio 
Soares .. , a promoção do Gcr-n­
de R io EC tc-m seu encerra­
mento f<'stivo amanhú, na 
pra.;~ dp f'sportes do 'lo,·"' 
Esperança. onde haverá <lois 

movimentados encontros en­
tre os tim<'s caml)C'Õf's e du:, 

seleções d0s demais partici­
pantes. na~ duas cat<'goria!. 
Antes do encontro fintt 1 ~erâ 

feita a C'ntrega dos troféu!. 
aos ...-enC'f'dores. diplomas aos 

clubes p.'\rticipa.nte.:> <" meda­

}h;!!" ao, tlrt ilhe iro~ 

Brasileirinho derrota Santos e 
tem Social Júnior na decisão 

Para decidir qurm acom-
panhnr'l o São Lá:7:aro n:t re­
prC's(•ntação da Chan· R, "ª" 
finais do campeonato igu:"ÇU"'!­

no dl.· futelJol da Sc,::unda Di­
vrs"io (edição 76,. jOi:-::ram na 
tarde, de domingo pas~do, 
Brasil('irinho EC e Santos 
AC O t.•ncontro, n·~lizado na 
praça ctr esport<:-s do Soe ia 1 
.:'únior, cm Coml'ndarlor Soa-
1·c-s, h'rminou com a ,·itóri~ 
do Brasileirinho p.!b conta­
eem de 2 a 1 classifi~ndo­
sr ns.s1m o \·1·rdr·:1mareh 
morroa-ndl•nsl~ fl'."H"a decidir 

SEGlJNDO 
TEMPO 

\"ittma .'r Ui.\ m:,1 súbi­
to. lolN:t.''J. n9 n01h- d~ do­
minJ,.:O pas!'.-ado, t·m Nilúpo­
lis, on(I, .. r:-slrlia, o atlet, 
JJ, nrique. <:"X:-golc'r do 
'tr-- 11: ta FC e qu1.: •1.ml­
m'-" IP d (c-nt·a l!. CQN'" d'l 

FC Santa R ta u desc- -
IDCl.' \'(' if COU•Sc 8 \'Olt :l 
do jogô C'm (IU<' c1 Sanf'I 
H. :1 f'moatou C' m n <:os­
fr-lra. rt0r um tcn:•o, m 
Pt..,,.otit-'3. do q 1 IIf'nr -
q rarttc n- :lo :1-

rom o C::ocial .:-unior, amRnhâ, 
o titulo de campeão do re-
1tirno da m\.•nciona<la c.ha,1..• 

O Br:sHeirinho abriu o PS­
core n?. ct~pa inicial, numa 

hohe.:.da do roteiro Cll·tano, 

(l\Jl' as'.'Õistin Dil Silva cat>c­

<·<'ar para marcar Tiáo {'Ol­

P"' tou p'." ra o Santos. na sP­

~und: etapa. (' ( ural. aôs 40 

minuto:-. a-.~inalou o gol da 
\ túria do-. pupilo-. de ,ta.noc• 
Hnhalinl10 

dor do mc1o•c mPo 
farrnlia t•nluuuia . os 1Y>s­
i.<1:!i st•ntim<'ntos. 1nclush·~· a 
,1i1 ,~ção ,lo lvhnil nil()po­
Jitano. 

o Sr Joaq11im de,, s .. ~ 
10s Oli\'<'ira Presidente- da 
,\!tsodatão :10, Croni~ta11 
E~rorti\'Os ,te> No,•n l~m .. 
,a r/-CE;',;11, i'"''' tr.~ha­
lt- ando com r. nhjdivo d~ 
rc.'t1izar ~Jma I:". "11dc fe·sh 
p.113 entre ~a k tr">fl'•a 

pto--,as aos de .. •11que'5 do 
0110 , -i rios10 J("o;porto " 
oos V('nce<lo1 • cio Torn('11) 
1.h• rr'ro""IIII F-.r >rt,• ~:a 
:m-"ta r:nlrftn• S<"""li dt•-

s "'" rla .ft. rtat, p:tr 1 \UT'IR 

r ,ião 

Jt.:IZ E EQt.:IPES 

O Sr. .\ntonio Jow (io, 
Santo:-- fô1 o ãrbitro do en­
contro ,-om um bom trah~lho. 
e :1s equiJ)("5i atuaram rom ª'­
!'il'guinte~ ccmstitu:çées: BR .. \­
SILEíRI~IIO - Estil<tC': Ni­
lo CCnral', Ll'aninho, Fli'-m'lr 
'-' Dedé; Tii10. \.Vilsnn f' GiM: 
Eatulho, Da Sil\'a í' Jor~e­
f,!oel) S.\~TO~ AC Cw­
trno: Cosmt\ TeniJ,.on. :'\"cca 
e.- Tião; Grilo. Garrin('ha 
Cf'lc;;o; .iordan. FJã,·io f" Fl}• 

t José de lssis 
Ferreira (Pimenta) 

1 ).1JS.._,\ OF.: 30.o nt.\ • 

Espos11. filho,.., g\.•111·os, no­
ra., e ní'los con, dam , m go'i 
e rlf'mais parentes p.t1.rn ass1'-­
tirem e mLS.sa QU<" em 51 fr ,­
cio ria alma dl' .seu in,"S11u•·c1· 
vel esposo, pai, sQgro .- osú 
JOS!: DE .\SS!S FERRFIR.\ , 
urá «1t·bra1ta dia 7 isf•cun­
da~fei.ao l. à$ 19 horas. na 
Igreja de Nossa. Scnh()ra ffl' 

Fátima \.• s Jo~ 
Ant('{·ipadamrnte ~g1-;.1•h·l·c1n 

" todo, uqu,•ks que con1p 'rl'­
cc-1.:m a M;S.C .itodc (é, ç1ut· 

Neva lg Jac:u, 1 d<' martn de 
1 177. 

1 ~o~ta-Gotas \ 
r, d port, ,. , Bal 

So rinho 1-mertcanr>, PI 
I 

ta. 
qur ,., q1 ercndo Ptta/":'CP 

{l:r ~ (.:hc;~rt~ 1l.:. 
C'Stá es.,crando maas um 
esses dias Q•Jc-m eJtã pi;; 
rcnr1,, <'ntrar no p co f · 
R~11mc.1dr: , Cahuc d. 
um~ de- Gurincha ~ 
ma15 .•ima menina. 4 ~ nta ! 
Ces1nna e-stã .i:nunc.iando 'r 
" ' C&!a .. rom ?. ·'lrota th 
sc, 1.·1 d3 Rua Pai. e ~: 
nt-a falou aind·· <iue a irmã 
do Ct~ ..,"" Batuca e11 louc 
dC' ciúmc.i Põx:, ("~.--Ju ~ 
con,encido as pampas • 
'-a,-al continua o rne-sm tifo 
tem o m-1 'lr pr:_11ur em pagar 
p~ra o rC'porter do CL jogar 
.c.m·1,,umh:· * O Or1.c11tal Er 
,• um cl•1h,· pequ"n,,, mas com 
umt irand,· ,rr:a,1,zacio v::. 
mos de P"rto. * Falando .., 
Oncntal, na !e )<)ada d, oo­
mingo P{lssado a t •Jmu de1-
xo11 CBÍr. inclu!.ivc o P~fe!­
sor Cláudio e !.u\ E"SJ>l5a.. Sra. 
Anaíde. Vanilda. Baiana. 
Claurlinha, Claudet?. Sra Nll­
ta e :0:ice fazem 1n,"t'ja 1., 
Carlos Silva : como ~bmr 
um feijão . * Vai h1,·er um 
tornrío interno no bairro ~o-, 

vo Piam. com a parfcip.ti;ão 
<I.. 16 clubes. aproxunadameo­
te * O Sr. Cé<ar Campo, • 
sua esposa Laurita, esCo n~ 
diantes com o n~~cimento da 
netinha Dayse. no mês passa­
do. * Zeza e Baiano foram as 
artilheiros do quadranrJla.r 
ML cada um com S çols No 
segundo quadro o artilhe-ro 
foi Ernesto. do Vilarinho. * 
O Cabuçu FC faz festa d• 'S 
anos dr fundaç-ão, amanhã. 
com 4 jogos. Na partida de 
fundo o ;rniversariante ta 
oontra o ~aci.Onal FC. que 
t('rà Z1la na armação • Nlo 
sab('mos o que \\'.,ltc-r 1C n-­
ttal do Brasil' r Fláv o lte<· 
nico mirim do M('S()Uit.11 . ~­

ta\·am eng~ndrando dO,rru";:J 
passado 0-. doi~ e-st vam e~ 
ammado p~po e o as5U!'. ~ 
não er:t r,~tebol • O E( 
.,..\mC"ricano jo~:i: am:rnh:i e --:­
trn o ~,mo"iiO FC. d,~ Que·­
mndo~ * Falam qt.t" l"".cH 
do !ndrpendência, "'"' p..-.di: 
rar as chuwíra~ ~~ 0 a~J· 
tamo~. * S;:,ndmho. t'\- ~­
dor ,to :\Ior-ro .\'.-udo. ~­
do atlr-t~ Chiquito. ~rtuSra-
0 t(·mpn todo no io~J 
,·!C"irinhn x C::antos O q1.,'i' e 
qut" est1\vt' h,\"efldo ('(l.ff'I 

rapaz• Será <r1e e-W :-st b't­
rut a" • Falar em "'1ndu.Ji(' 

dis-.nam qu1.~ . eh· di·u ;: 
''show"' no dí'sfilt"' (\:1, Mct> 

ele samha. na ,r•rect, 1 f'.Y 
riano. pelo AtadtmtCO! 

Morro .\:udo. t-orn,-, rorc:: 
da porta-handcira * (' 
tt.~rano°' do Filho.., d\.~ Jg~a.s~ _1 

J'('Ct"'bt•m hoje ".1 tard(' 

t"l do "Os Eternos• ~ · 3 11 

r""tt" fimc é o do r,,,,. Ih' 

... 

~efeito 
retursos 
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"' 
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